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Trump anuncia tarifaço de 100% para China
O presidente dos EUA, Donald Trump, anunciou nes-

ta sexta-feira, uma tarifa de 100% à China, a partir de 1º
de novembro, além das que estão sendo cobradas atual-
mente. Em publicação na Truth Social, o republicano
também anunciou controles de exportações sobre "todo

e qualquer software crítico". O republicano justificou a
medida dizendo que Pequim "assumiu uma posição ex-
traordinariamente agressiva" ao informar que, a partir
de 1º de novembro de 2025, irá impor controles de ex-
portação em larga escala a praticamente todos os produ-

tos que fabrica. "Isso afeta TODOS os países, sem exce-
ção, e foi obviamente um plano elaborado por eles anos
atrás. É absolutamente inédito no Comércio Internacio-
nal e uma vergonha moral em relação a outras nações",
escreveu na postagem. PÁGINA 3

O presidente Lula(foto) afirmou, nesta sexta-feira, que, a partir de ago-
ra, a classe média também passa a ser assistida pelos programas de habi-
tação do país. Lula anunciou o novo modelo de crédito imobiliário, que
reestrutura o uso da poupança para ampliar a oferta de crédito, especial-
mente para essa parte da população que ganha mais de R$ 12 mil.  Du-
rante participação no evento Incorpora 2025, em São Paulo (SP), um dos

maiores do setor habitacional, Lula disse que sempre teve “uma inquie-
tação” para atender à necessidade de moradias da classe média. “Um tra-
balhador metalúrgico, um bancário, um químico, um gráfico, um traba-
lhador da Caixa Econômica, um professor (...) Essas pessoas não têm di-
reito a comprar casa, porque elas nem são pobres, não estão na faixa 1,
nem na faixa 2 (do Minha Casa, Minha Vida)”, disse. PÁGINA 2

Justiça multa
SP em R$ 24,8
mi por negar
‘aborto legal’

PREFEITURA

A Justiça, em decisão liminar,
condenou a prefeitura de São
Paulo a pagar multa no valor de
R$ 24,8 milhões por não apre-
sentar alternativas ao serviço de
atendimento de aborto legal em
gestações acima de 22 semanas
no município. O serviço era rea-
lizado pelo Hospital Vila Nova
Cachoeirinha, mas foi encerra-
do.  A magistrada Simone Caso-
retti considerou que o municí-
pio deixou de garantir o atendi-
mento e oferecer alternativas a
vítimas de estupro pelo período
de 497 dias, entre 22/01/2024 e
02/06/2025. A juíza ainda cita
15 casos de mulheres não aten-
didas, apresentados pela De-
fensoria Pública, e a falta de en-
caminhamento para outras uni-
dades de saúde.  Para a juíza,
houve "desobediência institu-
cional reiterada com nítido des-
prezo pelos direitos fundamen-
tais como a saúde e a dignidade
das mulheres vítimas de violên-
cia sexual". "O valor da multa
diária é compatível com a gravi-
dade da situação”, diz a magis-
trada, na decisão. PÁGINA 7

CASA PRÓPRIA

Governo Lula lança programa
de habitação para classe média 

PAULO PINTO/ABRASIL

Lula define
nome para
STF quando
voltar da Itália

SUPREMA CORTE
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VOLTANDO ATRÁS Moraes suspende decisão
que destituiu defesa de
réus da trama golpista 

O ministro Alexandre de Moraes, do Supremo Tribunal Federal
(STF), suspendeu nesta sexta-feira sua própria decisão que desti-
tuiu as defesas de Filipe Martins e Marcelo Câmara, ex-assessores
de Jair Bolsonaro. Ambos são réus do núcleo 2 da trama golpista.
Martins protocolou no STF uma petição escrita à mão para con-
testar a destituição e afirmar que não aceita ser defendido pela
Defensoria Pública da União (DPU), como determinou o ministro.
Na nova decisão, Moraes deu prazo de 24 horas para os advogado
Jeffrey Chiquini e Eduardo Kuntz, que haviam sido destituídos,
protocolarem as alegações finais, última etapa antes do julgamen-
to da ação penal. PÁGINA 7
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Bolsa cai 0,73% no dia,
aos 140 mil pontos, mas
perde 2,44% na semana
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

De volta aos 140 mil pontos,
a Bolsa ade Valores de São
Paulo (Bovespa) retroagiu
nesta sexta-feira ao menor ní-
vel de fechamento desde 3 de
setembro, então na faixa de
139,8 mil pontos. Na semana -
a terceira consecutiva de de-
sempenho negativo, o que não
era visto desde a virada de
maio para junho -, o índice
acumulou perda de 2,44%,
após retrações de 0,86% e de
0,29% nas anteriores.

Nesta sexta-feira, oscilou
dos 140.231,24 aos 142.273,75
pontos, saindo de abertura aos
141.725,27 pontos. Ao fim,
mostrava baixa de 0,73%, aos
140.680,34 pontos, com giro a
R$ 22,5 bilhões nesta sexta-fei-
ra. No primeiro terço de outu-
bro, recua 3,8%, moderando
os ganhos acumulados no ano
a 16,96%.

Nas oito primeiras sessões
de outubro, o Ibovespa (Índice
Bovespa) obteve ganhos em
apenas duas - nos dias 3
(+0,17%) e 8 (+0,56%) - após
ter fechado setembro pratica-
mente na máxima histórica,
na casa de 146 mil, e chegado
no intradia à marca de 147 mil.

Na B3, a aversão a risco, do-
méstica e externa, puniu nesta
sexta as ações de primeira li-
nha: sem exceções, no campo
negativo no fechamento. Em
Nova York, os principais índi-
ces de ações caíram 1,90%
(Dow Jones), 2,71% (S&P 500)
e 3,56% (Nasdaq), em ajuste
acentuado desde o sinal, na vi-

rada da manhã para a tarde,
de que a Casa Branca mantém
a China na mira de novas pu-
nições, na disputa política,
econômica e comercial reali-
mentada desde o começo do
ano. Nesta sexta, o presidente
dos EUA, Donald Trump, vol-
tou a ameaçar elevar tarifas ao
país asiático.

Nesse contexto, o índice
DXY, que contrapõe a moeda
americana a referências como
euro, iene e libra, cedeu terre-
no nesta sexta-feira, mas o dó-
lar ganhou força frente ao real,
a R$ 5,50 no fechamento. A
cautela de fim de semana esti-
mulou a demanda por ativos
defensivos, como os Treasu-
ries, pressionando abaixo os
rendimentos dos papéis na
sessão. A curva do DI, por ou-
tro lado, avançou nesta sexta
em meio ao pacote imobiliário
lançado nesta manhã pelo go-
verno, disposto a manter ativi-
dade e estímulos em alta à me-
dida que o ano eleitoral se
aproxima.

Na ponta perdedora do
Ibovespa, destaque para CSN
(-6,06%), Hapvida (-6,02%) e
Braskem (-3,83%). No lado
oposto, Engie (+1,45%), Mi-
nerva (+1,08%) e Suzano
(+1,05%). Entre as blue chips,
Vale ON fechou na mínima do
dia (-0,41%), enquanto Petro-
bras (ON -0,75%, PN -0,89%)
mostrou ajuste relativamente
discreto quando comparado
ao tombo em torno de 4% para
os preços do petróleo em Lon-
dres e Nova York, com o início
do cessar-fogo em Gaza.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de outubro de 2025

CASA PRÓPRIA

Lula anuncia programa de
habitação para classe média 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva(fo-
to) afirmou, nesta

sexta-feira, que, a partir de ago-
ra, a classe média também passa
a ser assistida pelos programas
de habitação do país. Lula anun-
ciou o novo modelo de crédito
imobiliário, que reestrutura o
uso da poupança para ampliar a
oferta de crédito, especialmente
para essa parte da população
que ganha mais de R$ 12 mil.  

Durante participação no
evento Incorpora 2025, em São
Paulo (SP), um dos maiores do
setor habitacional, Lula disse
que sempre teve “uma inquieta-
ção” para atender à necessidade
de moradias da classe média.

“Um trabalhador metalúrgi-
co, um bancário, um químico,
um gráfico, um trabalhador da
Caixa Econômica, um profes-
sor (...) Essas pessoas não têm
direito a comprar casa, porque
elas nem são pobres, não estão
na faixa 1, nem na faixa 2 (do Mi-
nha Casa, Minha Vida)”, disse.

“Esse programa foi feito pen-
sando nessa gente, pensando em
dar àqueles que ainda não têm
direito, o direito de ter a sua casi-
nha um pouco melhor”, afirmou.

Para o presidente, a classe
média pode escolher onde mo-
rar.

“Ele não quer uma casa de 40
metros quadrados, ele quer uma
casa de 80 metros quadrados.
Ele não quer morar no Cafundó
do Judas, ele quer morar no lu-
gar mais próximo onde ele está
habituado a morar. O que nós
vamos tentar fazer é adequar as
dificuldades econômicas das
pessoas levando em conta o res-
peito à dignidade humana de
morar no lugar aonde pensa que
é bom morar”, disse.

O novo modelo de crédito
imobiliário do país reestrutura o
uso da poupança para ampliar a
oferta de crédito.

Veja regras:
- Valor máximo do imóvel

passa de R$ 1,5 milhão para R$
2,25 milhões 

- Famílias com renda familiar
entre R$ 12 mil e R$ 20 mil terão
acesso ao novo financiamento

- Operações feitas pelo Siste-
ma Financeiro de Habitação
(SFH), com juros limitados a
12% ao ano

- Caixa volta a financiar 80%
do valor do imóvel 

FIM DO COMPULSÓRIO
Após um período de transi-

ção, o total dos recursos deposi-
tados na caderneta de poupança
será referência para uso no setor
habitacional, com o fim dos de-
pósitos compulsórios no Banco
Central (BC). Além disso, o valor
máximo do imóvel financiado
no Sistema Financeiro da Habi-
tação (SFH) passará de R$ 1,5
milhão para R$ 2,25 milhões.

Hoje, famílias com renda até
R$ 12 mil são atendidas pelo Mi-
nha Casa, Minha Vida, com ju-
ros menores, e, desde o início do
seu terceiro mandato, Lula de-
fende alternativa de financia-
mento para a classe média.

A previsão é que, com essa
mudança, a Caixa Econômica
Federal financie mais 80 mil no-
vas moradias até 2026.

Atualmente, 65% dos recur-
sos captados pelos bancos da
poupança precisam ser direcio-
nados ao crédito imobiliário;
15% estão livres para operações
mais rentáveis e 20% ficam com
o Banco Central na forma de de-
pósito compulsório.

Os financiamentos via SFH
vinham perdendo espaço no
mercado em meio a saques da
caderneta de poupança, princi-
pal fonte de recursos para crédi-
to habitacional no país

Em 2023 e 2024, as retiradas
líquidas da poupança foram R$
87,8 bilhões e R$ 15,5 bilhões,
respectivamente. Em 2025, ca-
derneta já tem resgate líquido

de R$ 78,5 bilhões. Entre as ra-
zões para os saques está a ma-
nutenção da Selic – a taxa básica
de juros – em alta, o que estimu-
la a aplicação em investimentos
com melhor desempenho.

Confira as informações do
Repórter Brasil Tarde, da TV
Brasil, sobre as mudanças

TRANSIÇÃO ATÉ 2027
A reforma anunciada hoje

“moderniza as regras” de dire-
cionamento do Sistema Brasilei-
ro de Poupança e Empréstimo
(SBPE), com o objetivo de maxi-
mizar a poupança como fonte
de financiamento.

“Na medida em que mais va-
lores são depositados em pou-
pança, mais crédito será dispo-
nibilizado para financiamento
imobiliário, o que tende a am-
pliar a oferta de crédito, consi-
derando ainda as captações de
mercado, por exemplo, via LCIs
(Letras de crédito imobiliário) e
CRIs (Certificados de recebíveis
imobiliários)”, explicou o gover-
no, em comunicado.

Após um período de transi-
ção, o direcionamento obrigató-
rio de 65% dos depósitos da
poupança acabará e os depósi-
tos compulsórios no Banco Cen-
tral referentes a esse tipo de
aplicação também. O total dos
recursos depositados na cader-
neta de poupança passará a ser
referência para o volume de di-
nheiro que os bancos devem
destinar ao crédito habitacional,
incluindo as modalidades do
SFH e do Sistema de Financia-
mento Imobiliário (SFI).

Quando estiver plenamente
implementado o novo modelo,
se uma instituição captar no
mercado, por exemplo, R$ 1 mi-
lhão e direcionar integralmente
esse montante para financia-
mento imobiliário, ela poderá
usar a mesma quantia captada
na poupança, que tem custo
mais baixo, para aplicações li-
vres por um período predeter-
minado.

Para isso, 80% dos financia-
mentos habitacionais deverão
ser feitos pelas regras do SFH,
que têm juros limitados a 12%
ao ano.

“O novo modelo aumenta a
competição, pois incorpora os
depósitos interfinanceiros imo-
biliários ao direcionamento, o
que permite que instituições
que não captam poupança tam-
bém concedam crédito habita-
cional em condições equivalen-
tes às demais”, argumenta o go-
verno.

A transição será gradual, ini-
ciando ainda este ano. O novo
modelo deverá ter plena vigên-
cia a partir de janeiro de 2027.
Até lá, fica valendo o direciona-
mento obrigatório de 65% dos
recursos captados na poupança
para operações de crédito habi-
tacional.

Dos 35% restantes, pelas re-
gras atuais, 20% são recolhidos
ao Banco Central a título de de-
pósito compulsório e 15% vão
para operações livres. Durante a
transição, o volume dos com-
pulsórios será reduzido para
15% e os 5% serão aplicados no
novo regime.

MERCADOS

CMN regulamenta novo fundo de
investimento em infraestrutura 
WELLTON MÁXIMO/A BRASIL

Mais de um ano após a san-
ção da lei que criou o Fundo Na-
cional de Investimento em In-
fraestrutura Social (FIIS), o Con-
selho Monetário Nacional
(CMN) regulamentou as condi-
ções de empréstimo dos recur-
sos. Em reunião extraordinária,
o órgão definiu o prazo, a carên-
cia e os juros dos financiamen-
tos do fundo.  

Com R$ 10 bilhões disponí-
veis no Orçamento de 2025, o
FIIS pretende ampliar os inves-
timentos em saúde, educação e
segurança pública. O fundo será
operado pelo Banco Nacional
de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES), que poderá

credenciar instituições financei-
ras para emprestar os recursos.

O CMN ratificou as condições
recentemente definidas pelo
Comitê Gestor do FIIS, que são
as seguintes:
⦁ Prazo: 20 anos de pagamen-

to;
⦁ Carência: 24 meses, com o to-

mador começando a pagar
depois desse prazo;

⦁ Juros: 5% ao ano, para opera-
ções de até 10 anos, e 7% ao
ano, para operações acima de
10 anos, juros não incidirão
sobre período de carência;

⦁ Remuneração dos agentes fi-
nanceiros: 3,38% ao ano para
bancos públicos, 4,35% para
o setor privado e 1,25% ao
ano para operações indiretas

do BNDES. Quando o agente
financeiro for credenciado
pelo BNDES, a remuneração
será 6% ao ano
Os recursos serão empresta-

dos conforme o Plano de Aplica-
ção de Recursos do FIIS de 2025,
aprovado pelo Comitê Gestor do
fundo em setembro. Segundo o
plano, terão prioridade os inves-
timentos em em atenção à saú-
de pública, primária e especiali-
zada, na área de saúde, e na uni-
versalização da educação infan-
til, da educação fundamental e
do ensino médio.

SEM IMPACTO
Em nota, o Ministério da Fa-

zenda informou que a regula-
mentação dos financiamentos

não traz impacto fiscal adicional
aos gastos do Tesouro Nacional.
Isso porque os financiamentos
são reembolsáveis; e os riscos de
inadimplência são assumidos
integralmente pelas instituições
financeiras.

Segundo a pasta, a regula-
mentação ocorre em caráter de
urgência para garantir a execu-
ção dos recursos previstos no
Orçamento de 2025 e assegurar
resposta rápida às demandas
sociais prioritárias.

Presidido pelo ministro da
Fazenda, Fernando Haddad, o
CMN também é composto pelo
presidente do Banco Central,
Gabriel Galípolo, e pela ministra
do Planejamento e Orçamento,
Simone Tebet.

SOCIAL

Dólar dispara e atinge R$ 5,50
com ameaça de Trump à China 
ANTONIO PEREZ/AE

O dólar disparou nesta sex-
ta-feira, e atingiu o maior valor
de fechamento em mais de
dois meses. A moeda norte-
americana foi impulsionada
pela combinação de uma onda
de aversão ao risco no exterior,
na esteira de recrudescimento
das tensões comerciais entre
Estados Unidos e China, com
temores de piora do quadro
fiscal doméstico.

Tirando uma queda pontual
e bem restrita no início dos ne-
gócios, quando registrou a míni-
ma da sessão, a R$ 5,3622, o dó-
lar operou em terreno positivo
no restante do dia.

Com máxima de R$ 5,5187, à
tarde, terminou o pregão em al-
ta de 2,39%, a R$ 5,5037 - maior
valor de encerramento desde 5
de agosto (R$ 5,5060).

A divisa fecha a semana com
ganhos de 3,13%, o que leva a
valorização em outubro a 3,39%.

No ano, as perdas, que já chega-
ram a superar 14%, agora são de
10,95%

Investidores abandonaram
ativos de risco para buscar abri-
go nos Treasuries, cujas taxas
caíram, e no ouro. Termômetro
do comportamento do dólar em
relação a uma cesta de seis divi-
sas fortes, o índice DXY, que vi-
nha numa escalada e atingiu na
quinta-feira o maior nível em
dois meses, hoje caiu mais de
0,50%, voltando a operar abaixo
dos 99,000 pontos, com mínima
aos 98,839 pontos.

O economista sênior do ban-
co Inter, André Valério, observa
que o dia foi marcado pela "fuga
para a qualidade", com o dólar
perdendo valor em relação a
moedas de países desenvolvi-
dos e a busca por metais precio-
sos, em um movimento muito
similar ao visto em abril no Libe-
ration Day, quando Trump
anunciou as chamadas tarifas
recíprocas.

Nota
ANAC DEFENDE EQUILÍBRIO NO PAPEL REGULATÓRIO
PARA COLABORAR COM SETOR AÉREO 

O diretor-presidente da Agência Nacional de Aviação Civil
(Anac), Tiago Faierstein, defendeu que o modelo regulatório
do setor aéreo deve buscar equilíbrio entre a proteção aos
direitos dos consumidores, a sustentabilidade econômica das
empresas e a manutenção da qualidade dos serviços. "Em
um setor tão sofrido, um setor que depende do cenário
macroeconômico mundial, a agência reguladora não pode
ser mais um fardo. Ela tem que regular, fiscalizar e
certificar, mas também precisa fomentar e ajudar o setor",
afirmou Faierstein durante evento realizado em Belém,
nesta sexta-feira. 

PAULO PINTO/ABRASIL



Trump anuncia tarifa
de 100% à China, a
partir do dia primeiro

NOVEMBRO

ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, anunciou nesta
sexta-feira, uma tarifa de 100%
à China, a partir de 1º de no-
vembro, além das que estão
sendo cobradas atualmente.
Em publicação na Truth So-
cial, o republicano também
anunciou controles de expor-
tações sobre "todo e qualquer
software crítico".

O republicano justificou a
medida dizendo que Pequim
"assumiu uma posição ex-
traordinariamente agressiva"
ao informar que, a partir de
1º de novembro de 2025, irá

impor controles de exporta-
ção em larga escala a pratica-
mente todos os produtos que
fabrica.

"Isso afeta TODOS os paí-
ses, sem exceção, e foi obvia-
mente um plano elaborado
por eles anos atrás. É absoluta-
mente inédito no Comércio
Internacional e uma vergonha
moral em relação a outras na-
ções", escreveu na postagem.

O republicano afirma que a
nova alíquota norte-america-
na para a China será válida a
partir de 1º de novembro, mas
pode ser adiantada, "depen-
dendo de quaisquer ações ou
mudanças futuras tomadas
pela China".

ATAQUES CIBERNÉTICOS

Falhas recentes no Pix não
foram problemas no BC 
MARIANNA GUALTER/AE

O
diretor de Adminis-
tração do Banco Cen-
tral, Rodrigo Alves

Teixeira (foto), afirmou nesta
sexta-feira que os ataques ciber-
néticos recentes a instituições fi-
nanceiras ocorreram devidos a
falhas de segurança das próprias
instituições e de Provedores de
Serviços de Tecnologia da Infor-
mação (PSTIs), e não dos siste-
mas do Banco Central.

"Não foi problema dos siste-
mas do Banco Central. Em ne-
nhum momento houve alguma
falha dos nossos sistemas. Os
ataques que ocorreram acaba-
ram sendo falhas das próprias
instituições e, muitas vezes, dos
PSTI", disse Teixeira, que enfati-
zou que duas das grandes falhas
recentes ocorreram em PSTIs.

Segundo o diretor, é com essa
percepção que o BC tem au-
mentado a regulação sobre
PSTIs e sobre as instituições
participantes do Pix. "O Banco
Central primeiro reforçou as re-
gras, os requisitos de segurança
que todos os participantes de-
vem ter, e tem aumentado a fis-
calização sobre essas regras, o
cumprimento dessas regras."

Durante palestra no Festival
Curicaca 2025, em Brasília, Tei-
xeira também disse que a infra-
estrutura do Pix, desde o come-
ço, foi pensada para ser extre-

mamente segura e que ela, de
fato, tem mostrado ser segura.

Enfatizou ainda que o Pix é
um exemplo de inovação pro-
movida pela autarquia que atin-
giu toda a população brasileira e
que promoveu ganhos de efi-
ciência ao Sistema Financeiro
Nacional (SFN), devido ao seu
uso amplo entre as empresas.

Ponderou que embora o Pix se-
ja a iniciativa que mais se popula-
rizou, o BC tem outras frentes de
inovação em infraestrutura digital
pública, a exemplo do Open Fi-

nance e do Drex. E reiterou que a
previsão da autarquia é de que o
Drex comece a funcionar em 2026.

CRÍTICAS DOS EUA
O diretor de Administração

do Banco Central ainda refutou
as críticas feitas pelo governo
dos Estados Unidos ao Pix e dis-
se ser falsa a ideia de que o Pix
foi criado para competir ou ex-
pulsar o setor privado. "Muito
pelo contrário. O Pix é uma
grande inovação que permite
que o setor privado crie outras

várias inovações sobre essa in-
fraestrutura pública que foi de-
senvolvida", disse.

Ele enfatizou que a estratégia
do Banco Central prevê usar o
ambiente regulatório justamen-
te para testar as inovações e en-
tão passá-las para o setor priva-
do, para que sejam criadas ou-
tras inovações sobre a infraes-
trutura já desenvolvida. "O Ban-
co Central cria uma estrada, ele
cria pontes para que o setor pri-
vado possa usar essa infraestru-
tura e produzir a inovação."

Enseada entrega primeira barcaça do
investimento de R$ 3,7 bilhões da LHG 
DENISE LUNA/AE

O Estaleiro Enseada, em Ma-
ragogipe, na Bahia entregou na
quinta-feira passada,  a primeira
barcaça de uma encomenda de
80 unidades para a LHG Logísti-
ca, braço da mineradora LHG
Mining, do grupo J&F, durante a
visita do presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva,
também na quinta, informou o
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES).

O projeto da LHG abrange
400 balsas e 15 empurradores,
que serão construídos em esta-
leiros do Norte e Nordeste, e to-
talizam um financiamento de R$
3,7 bilhões do Fundo da Mari-
nha Mercante (FMM), realizado
via BNDES. 

O projeto viabiliza o trans-

porte hidroviário de minério de
ferro e manganês extraído em
Corumbá (MS) até o terminal
marítimo de Nova Palmira, no
Uruguai. Somente no Enseada,
o investimento será de R$ 611
milhões.

Do total financiado, 87% se-
rão aplicados em estaleiros das
regiões Norte e Nordeste - além
do Enseada, os amazonenses Ju-
ruá e Rio Amazonas e o paraen-
se Rio Maguari, informou o ban-
co. No estaleiro baiano (Ensea-
da), está prevista a criação de
940 postos de trabalho diretos e
indiretos durante o período de
construção, ressaltou o BNDES
um dia depois do presidente Lu-
la ter visitado o estaleiro na Ba-
hia para anunciar encomendas
da Petrobras.

"Esta operação é estratégica
para o Brasil, pois fortalece a Hi-

drovia Paraguai-Paraná, amplia
a competitividade da produção
local, estimula exportações e
aproxima o País de seus vizi-
nhos", afirmou em nota o presi-
dente do BNDES, Aloizio Merca-
dante.

"Além disso, o modal hidro-
viário também reduz em até 95%
as emissões de gases de efeito
estufa em relação ao transporte
rodoviário, contribuindo para a
descarbonização da logística
nacional", completou.

EXPORTAÇÃO
Depois de percorrer 2,5 mil

quilômetros de hidrovias, o mi-
nério chega a Nova Palmira, on-
de é feito o transbordo de carga
para navios de longo curso vol-
tados à exportação. Lá são carre-
gados navios graneleiros de até
45 mil toneladas. No Uruguai,

também são realizadas opera-
ções de transbordo em alto mar,
em que graneleiros de maior
porte são carregados com até
180 mil toneladas de minério.

O projeto já teve nove unida-
des entregues pelo Estaleiro Ju-
ruá, de Iranduba, Região Metro-
politana de Manaus, no Amazo-
nas, que aguardam transporte
de Belém, no Pará, até Nova
Palmira. Atualmente, 59 barca-
ças mineraleiras estão em fase
final de construção, informou o
banco.

A LHG Mining é fruto da
aquisição de ativos da Vale em
2022 e possui duas minas em
Corumbá. O principal produto
de exportação é o minério gra-
nulado (lump ore) com teor de
ferro de 64,5%, que originou o
nome da empresa: LHG, de
lump high grade.

BNDES

Krugman critica
pacote de apoio 
dos EUA à Argentina

PREMIO NOBEL

PEDRO LIMA/AE

O Nobel de Economia Paul
Krugman criticou o pacote de
US$ 20 bilhões em apoio dos Es-
tados Unidos à Argentina, anun-
ciado na quinta-feira passada.
Krugman acusou o governo de
Donald Trump de promover um
"resgate bilionário" para benefi-
ciar aliados de Wall Street. Em
texto publicado em seu site, o
economista afirmou que o apoio
norte-americano ao presidente
argentino, Javier Milei, represen-
ta "um socorro aos amigos de
Bessent" - em referência ao se-

cretário do Tesouro, Scott Bes-
sent - e não aos interesses estra-
tégicos dos Estados Unidos.

Krugman destacou o contras-
te entre o "ódio do governo
Trump a qualquer tipo de ajuda
humanitária", cujo corte "pode-
rá causar a morte evitável de mi-
lhões de crianças em países po-
bres", e a disposição em finan-
ciar "um governo de direita com
histórico de corrupção, instabili-
dade política e nove calotes so-
beranos". Para o economista, 

Krugman argumenta que o
pacote americano não tem justi-
ficativa econômica nem política. 

Abrafarma reitera posição contrária à
venda de medicamentos na ‘internet’
BETH MOREIRA/AE

A Associação Brasileira de
Farmácias e Drogarias (Abrafar-
ma) reiterou nesta sexta-feira,
sua posição contrária à venda de
medicamentos pelo sistema de
marketplace. Para a entidade, os
marketplaces ainda demandam
regulação e fiscalização mais rí-
gidas para caminharem em di-
reção ao comércio de produtos
sensíveis e essenciais à saúde
pública.

A afirmação ocorre após o
Mercado Livre (MeLi) ter reba-
tido na quinta-feira passada,
acusações feitas contra a em-
presa pela associação no Con-
selho Administrativo de Defesa
Econômica (Cade), por causa
da estratégia da gigante de co-
mércio eletrônico para entrar
no setor farmacêutico, o único
segmento do varejo no qual a

companhia ainda não opera no
Brasil ,  seu maior mercado
mundial.

O Cade aprovou sem restri-
ções à aquisição, pelo Mercado
Livre, da Cuidamos Farma, na
zona sul de São Paulo. Mas a
Abrafarma alegou ao órgão de
defesa da concorrência que o
MeLi não forneceu todas as in-
formações relacionadas à tran-
sação e também sobre parce-
rias futuras, o que, nos argu-
mentos da associação, poderia
ser um "incidente de enganosi-
dade".

Em nota à imprensa assinada
pelo presidente da entidade,
Sergio Mena Barreto, a Abrafar-
ma ressalta parte do teor do dos-
siê apresentado ao Cade. A asso-
ciação defende, por exemplo,
que a operação não pode gerar
sobreposição horizontal no
mercado de varejo farmacêutico

e não pode provocar integração
vertical entre o mercado de va-
rejo farmacêutico (upstream) e
o mercado de varejo multipro-
dutos por meio de plataforma
online (downstream), "por exi-
gir autorizações regulatórias es-
pecíficas".

A entidade destaca ainda
que a operação não pode gerar
qualquer tipo de fechamento
de mercado de varejo farma-
cêutico, pois as operações do
Grupo Mercado Livre ficariam
limitadas ao "reduzido fatura-
mento e volume de vendas da
Target, nome-fantasia da Cui-
damos Farma"; e não pode re-
sultar em qualquer tipo de par-
ceria entre a plataforma de
prescrição médica digital da
Memed e a plataforma de vare-
jo multiprodutos do Grupo
Mercado Livre, pois "ausente
qualquer relação comercial en-

tre as empresas".
A Abrafarma reforça, a partir

da análise do processo que o
Mercado Livre tem adotado pa-
ra ingressar no comércio de me-
dicamentos, que a plataforma
poderia vender medicamentos
online, pois estaria adquirindo
justamente o que lhe faltava pa-
ra atuar diretamente neste mer-
cado - autorização sanitária e
presença de farmacêutico res-
ponsável, por meio do CNPJ da
Cuidamos Farma.

"A aquisição da Target pode,
inclusive, aproximar no futuro
as atividades do Mercado Livre
na venda online de medicamen-
tos com as operações da ex-con-
troladora da farmácia - a Me-
med, maior plataforma para
emissão de prescrições médicas
digitais, com recomendação di-
reta ao usuário de farmácias pa-
ra compra remota", diz.

MARKETPLACE
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MPF libera volta ao
cargo o prefeito de São
Bernardo do Campo 

CORRUPÇÃO

RAISA TOLEDO/AE

O Ministério Público Fede-
ral (MPF) emitiu nesta quinta-
feira, parecer favorável ao re-
torno de Marcelo Lima (Pode-
mos) à Prefeitura de São Ber-
nardo do Campo (SP). Ele foi
afastado do cargo em agosto
após operação da Polícia Fe-
deral (PF) que apura corrup-
ção e lavagem de dinheiro na
administração municipal.

O parecer se refere a habeas
corpus que tramita no Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).
Agora, o ministro relator do
caso deve decidir sobre o pe-
dido. Em decisão anterior, ele
havia negado liminar à defesa.

Marcelo Lima foi denuncia-
do pelo Ministério Público de

São Paulo (MP-SP), junto com
outras nove pessoas. As inves-
tigações miram fraude de con-
tratos públicos e desvio recur-
sos por meio de empresas liga-
das à Prefeitura.

No fim de agosto, o Tribu-
nal de Justiça de São Paulo (TJ-
SP) manteve o afastamento
cautelar do prefeito após de-
terminação do STJ para que o
tribunal reavaliasse a medida.

A defesa recorreu, argu-
mentando que a apresentação
da denúncia encerra a neces-
sidade de medidas cautelares,
uma vez que as investigações
já foram concluídas.

Desde que Lima foi afasta-
do,  a vice-prefeita Jessica
Cormick está à frente da Pre-
feitura.

POSTOS DE GASOLINA

Fábrica pirata de bebidas
usava etanol com metanol 
GONÇALO JUNIOR/AE

A
Polícia Civil de São
Paulo localizou nesta
sexta-feira, em São

Bernardo do Campo, no ABC
paulista, uma fábrica clandesti-
na que distribuía bebidas adul-
teradas a outros estabelecimen-
tos comerciais, que estão ligadas
a duas mortes de intoxicação
por metanol no Brasil. A investi-
gação aponta que a quadrilha
comprava etanol misturado
com metanol em postos de com-
bustíveis.

O superintendente da Polícia
Técnico-Científica de São Paulo,
Claudinei Salomão, disse que a
quantidade de metanol encon-
trada nas bebidas é "absurda".
De 300 garrafas, cerca de 50%
apresentavam proporção de
10% a 45% de metanol.

"É uma quantidade absurda
de metanol. Muito grande. Exis-
tem recipientes que só têm me-
tanol. Não tem álcool etílico",
disse. "É uma crise aguda, mui-
tos casos de repente. Antes nós
tínhamos casos esporádicos re-
lacionados a pessoas em situa-
ção de rua", complementou.

Já o secretário da Segurança
Pública, Guilherme Derrite, afir-
mou que os casos de contami-
nação por venda de bebidas al-
coólicas contaminadas com me-
tanol podem estar relacionados
à compra de etanol adulterado
no mesmo posto de gasolina ou
na mesma rede. "Como a con-
centração foi muito alta, 36%,
passando de 40% (de metanol
nas bebidas), é um número
grande. É uma suspeita, ainda
não dá cravar, que eles adquiri-
ram no mesmo posto de gasoli-
na. Se isso for confirmado, é algo
muito ruim, mas que nos leva a
um caminho, um processo para
tranquilizar a população. Essa
concentração é muito alta. Pode
ser que tenham adquirido no
mesmo posto ou na mesma re-
de", disse o secretário.

O secretário voltou a descar-
tar a participação do Primeiro
Comando da Capital (PCC). "Até
aqui não tem nenhum indício

(participação do PCC). O que
aconteceu, que nós estamos
concluindo, é que criminosos
foram prejudicados por uma or-
ganização criminosa", disse.

Segundo Derrite, ninguém
que foi preso até o momento
tem ligação com a facção. "Não
tem nenhum indício até aqui de
que eles estejam, de fato, juntos
nesse processo, nessa cadeia ilí-
cita. Nenhum criminoso preso
ou investigado é faccionado,
eles não têm a mesma centrali-
zação de advogados, isso que é
característico da própria organi-
zação criminosa."

A Polícia Federal também
investiga se o metanol usado
para adulterar bebidas tenha
origem em caminhões e tan-
ques abandonados pelo crime
organizado após operações das
autoridades.

A ação desta sexta-feira, rea-
lizada por meio da Delegacia de
Investigações sobre Crimes
Contra o Meio Ambiente e do
Departamento de Polícia de
Proteção à Cidadania, cumpre

mandados de busca e apreensão
em estabelecimentos ligados à
venda de bebidas alcoólicas
contaminadas com substância.

Os agentes chegaram até a fá-
brica após investigarem a morte
de duas vítimas. Uma delas é Ri-
cardo Lopes, de 54 anos, que
passou mal em 12 de setembro e
morreu quatro dias depois. "O
bar onde ele consumiu a bebida
foi vistoriado e as equipes
apreenderam nove garrafas",
disse a Secretaria da Segurança
Pública.

A outra vítima é Marcos An-
tônio Jorge Júnior, de 46. Ambos
consumiram bebida alcoólica
no Bar Torres, na Mooca, zona
leste de São Paulo, já interditado
pela Vigilância Sanitária.

O Bar Torres afirmou que co-
labora com as autoridades e que
"todas as bebidas são originais,
adquiridas apenas de fornece-
dores oficiais e com nota fiscal,
garantindo procedência e con-
fiança".

Ainda de acordo com a pasta,
peritos detectaram a presença

de metanol em oito desses pro-
dutos, com percentuais que va-
riavam de 14,6% a 45,1%. Não
existe dose mínima de consumo
da substância, que pode levar à
cegueira e à morte.

O proprietário do bar admitiu
em depoimento que comprou as
garrafas de uma distribuidora
ilegal, que fabricava bebidas
usando etanol de postos de
combustível misturado com
metanol, um composto alta-
mente tóxico e proibido para
consumo humano, segundo a
polícia.

A polícia desconfia que o fal-
sificador de bebidas foi adquirir
etanol e acabou comprando me-
tanol.

"O crime organizado, lucran-
do exponencialmente, tanto
com a a lavagem de dinheiro,
usando CNPJ dos postos de
combustíveis, e lucrando com a
adulteração do etanol com o
metanol. Na verdade essa orga-
nização criminosa prejudicou
esses criminosos que fazem a
adulteração da bebida".

Portal Trampolim abre inscrições para
960 vagas em cursos profissionalizantes 

O Governo do Estado de São
Paulo, por meio da Secretaria de
Desenvolvimento Econômico
(SDE), está com 960 vagas aber-
tas para cursos gratuitos de qua-
lificação profissional, com o ob-
jetivo de introduzir ou recolocar
as pessoas no mercado de traba-
lho. Os interessados devem se
inscrever pelo Portal Trampo-
lim até o dia 12 de outubro.

A oferta do Qualifica SP conta
com aulas presenciais em 47 mu-
nicípios do estado e serão pro-
movidas por professores do da
Fundação de Apoio à Tecnologia
(FAT) nas unidades da institui-
ção e em algumas cidades de for-

ma descentralizada. 
As vagas estão distribuídas

entre duas modalidades: Novo
Emprego, voltado a jovens e
adultos entre 25 e 59 anos que
desejam se qualificar em uma
nova área ou iniciar uma nova
carreira; e Meu Primeiro Empre-
go, direcionado a jovens de 16 a
24 anos que buscam a sua pri-
meira oportunidade no mercado
de trabalho.

A escolha dos cursos foi reali-
zada após análises das deman-
das de mercado em todo o terri-
tório estadual. O objetivo é fazer
a conexão entre aprendizado e
empregabilidade, oferecendo

treinamento em segmentos em
que há vagas abertas. Verifique
mais detalhes sobre os municí-
pios com cursos disponíveis e os
locais das aulas na plataforma no
ato da inscrição.

COMO SE INSCREVER
Basta acessar o www.trampo-

lim.sp.gov.br, fazer o login na sua
conta gov.br e escolher o curso
desejado. Tudo isso dentro do
prazo de inscrições, que vai até o
dia 12 de outubro. Podem parti-
cipar candidatos alfabetizados,
domiciliados no estado de São
Paulo e com idade compatível
com a modalidade escolhida.

Caso o número de inscritos ul-
trapasse o número de vagas, se-
rão priorizadas pessoas menores
de idade, com deficiência, de-
sempregadas e com baixa renda.
As aulas têm previsão de início
para o dia 20 de outubro. Para re-
ceber o certificado, o aluno deve
ter ao menos 75% de presença
nas aulas do curso.

A Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico (SDE), do Go-
verno do Estado de São Paulo,
exerce papel fundamental para a
reindustrialização e atração de
investimentos com foco na gera-
ção de emprego, renda e desen-
volvimento regional. 

OPORTUNIDADES

André do Rap é um
dos traficantes mais
procurados do mundo

PCC

ADRIANA VICTORINO/AE

O megatraficante André
Oliveira Macedo, conhecido
como André do Rap, um dos
principais chefes do Primeiro
Comando da Capital (PCC),
completa cinco anos foragido
nesta sexta-feira. Condenado a
25 anos de prisão por tráfico
internacional de drogas, ele fi-
gura na lista de criminosos
mais procurados do mundo e é
alvo da Difusão Vermelha da
Interpol, o mais alto nível de
alerta internacional.

André do Rap foi solto em
outubro de 2020, após decisão
individual do então ministro
Marco Aurélio Mello, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). 

À época, o ministro alegou
haver excesso de prazo na pri-
são processual e determinou
sua soltura. Desde 2020, o pa-
cote anticrime determina que
as prisões preventivas sejam
reavaliadas a cada 90 dias, a
fim de verificar se ainda há ne-
cessidade de mantê-las.

Na ocasião, o então minis-
tro considerou que essa revi-
são não tinha sido feita no caso
de André do Rap. A liminar foi
revogada pelos ministros logo
depois, mas o criminoso já ha-
via deixado a penitenciária.
Por ordem do Supremo, ele
deveria se apresentar a um en-
dereço no Guarujá (SP), o que
nunca ocorreu. Desde então,
está foragido.

MILHÕES 
Segundo o Departamento

de Inteligência Policial (Dipol)
da Polícia Civil, o crime orga-
nizado movimentou R$ 16,8
bilhões entre janeiro de 2024 e
maio de 2025 em operações fi-
nanceiras suspeitas. O levanta-
mento inclui empresas suspei-
tas de ligações ao megatrafi-
cante. "Chegou-se ao total de
R$ 25.168.000,00 em valores
considerados suspeitos", afir-
ma o documento.

Antes de ser preso em 2019,

André do Rap já havia ficado fo-
ragido por cinco anos, até ser
localizado pela Polícia Civil em
uma mansão em Angra dos
Reis (RJ). À época, ele ostentava
um patrimônio avaliado em R$
17 milhões, fruto do tráfico, e se
apresentava como empresário
do ramo artístico e esportivo
para disfarçar o dinheiro ilícito.

Morador de Santos, o trafi-
cante passava os fins de sema-
na em Angra e costumava fre-
tar voos para Jacarepaguá (RJ).
A polícia chegou até ele ao ras-
trear a compra de uma lancha
Azimut de 60 pés, avaliada em
R$ 6 milhões, registrada em
nome de um laranja. No local,
foram apreendidos também
um helicóptero de R$ 7 mi-
lhões e um Hyundai Tucson,
além de registros de gastos
com marinheiros, caseiros e
empregados domésticos.

ASCENSÃO NO CRIME 
Nascido em Santos, em

1977, André do Rap cresceu na
região de Itapema, próxima à
Favela Portuária, no Guarujá.
Foi preso pela primeira vez em
19 de setembro de 1996, aos 19
anos, por tráfico de drogas.
Após passagem pelo 2º Distrito
Policial do Guarujá, cumpriu
pena na Casa de Detenção do
Carandiru, em São Paulo, on-
de conheceu o movimento do
rap e conviveu com detentos
que mais tarde formariam o
grupo 509-E, como Afro-X e
Dexter.

Solto em 1999, voltou a ser
preso em 2003, novamente por
tráfico À época, já era investi-
gado pela Delegacia de Inves-
tigações sobre Entorpecentes
(Dise) de Santos.

Em 2005, durante nova pri-
são, foi batizado como inte-
grante do PCC dentro da Peni-
tenciária de São Vicente. De-
pois disso, foi solto em 2006,
preso em 2007, e libertado no-
vamente em 2008, até voltar a
comandar o tráfico internacio-
nal anos depois.

Nota
FUNCIONÁRIO MORRE PRENSADO POR TRONCO DE
ÁRVORE DURANTE PODA NA GRANDE SÃO PAULO

Um funcionário de uma empresa contratada pela Prefeitura
de São Bernardo do Campo, na Grande São Paulo, morreu na
manhã de quinta-feira, após ser prensado pelo tronco de
uma árvore durante um trabalho de poda no Jardim
Pauliceia. Maicon Ferreira da Silva, de 39 anos, chegou a ser
atendido, mas não resistiu aos ferimentos. Ele fazia a poda
de uma árvore quando o tronco cedeu e caiu sobre ele,
pressionando o funcionário da empresa terceirizada Vila Boa
Construções e Serviços contra um muro. O Corpo de
Bombeiros e o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência
(Samu) foram acionados, mas o funcionário não resistiu aos
ferimentos e morreu no local. De acordo com a Secretaria da
Segurança Pública do Estado de São Paulo, a ocorrência foi
registrada como morte suspeita/acidental no 5º Distrito
Policial da cidade.

Novo protocolo de SP permite a
detecção de metanol em bebidas

Em meio à crise sanitária das
bebidas alcoólicas adulteradas
com metanol, um novo protoco-
lo para identificar a presença do
componente foi apresentado
pelo governo de São Paulo na
quinta-feira passada. A iniciati-
va é inédita no Brasil e está sen-
do repassada a outros estados.  

O novo protocolo, aplicado
pela Superintendência da Polí-
cia Técnico-Científica (SPTC),
permite obter resultados mais
rápidos e já garantiu o diagnós-

tico de 30 casos. Mesmo sem
laudo, os peritos podem identi-
ficar a porcentagem de metanol
que é tóxica para as pessoas.

A análise passa por quatro
etapas de identificação. O pri-
meiro passo é a escolha de uma
amostragem das garrafas
apreendidas. A segunda fase ve-
rifica lacres, selos, embalagens e
rótulos, através do Núcleo de
Documentoscopia, que permite
a criação de um laudo em me-
nos de um dia. Posteriormente,

os peritos do Núcleo de Quími-
ca utilizam um equipamento
portátil para localizar o metanol
e outras substâncias, o que pos-
sibilita a triagem de bebidas la-
cradas. A seguir, os elementos
químicos são separados a partir
da cromatografia gasosa, o que
permite apontar a porcentagem
de metanol nas bebidas apreen-
didas. Também são realizados
testes para constatar se a bebida
é falsificada, mesmo que não
contenha metanol.

A perita Karin Kawakami, as-
sistente técnica da Superinten-
dência da Polícia Técnico-Cien-
tífica, explicou que o sistema foi
aperfeiçoado para dar agilidade
aos resultados. “A gente já segue
um protocolo internacional na
identificação, não só do metanol,
mas na identificação de falsifica-
ções de bebidas. Porém, tivemos
que aprimorá-lo para conseguir
obter um resultado mais rápido,
diante da grande demanda no
estado e no Brasil”, disse Karin.

PRIMAVERA-SÁBADO: Céu nublado com garoa de manhã.
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:10

16º25º 85%
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VIOLÊNCIA

Castro assina Lei do Pacote
de Enfrentamento ao Crime
O

governador Cláudio
Castro(foto) sancio-
nou a lei nº 10.994, que

institui o Pacote de Enfrenta-
mento ao Crime Violento (PEC-
RJ). A norma foi publicada na
quinta-feira passada no Diário
Oficial e representa um avanço
na política de segurança pública
do Estado do Rio de Janeiro.

O conjunto de medidas têm
como objetivo modernizar o
combate à criminalidade organi-
zada, reforçar o uso de tecnolo-
gia e inteligência artificial e tor-
nar mais eficaz o sistema penal.
Entre as alterações estão a restri-
ção de visitas íntimas para con-
denados por crimes graves, no-
vos critérios para a internação de
jovens infratores e o monitora-
mento de egressos do sistema
prisional por meio de tornozelei-
ras eletrônicas integradas.

“A prioridade é a segurança
da população. A lei permite que
possamos aliar tecnologia de
ponta e estratégias de inteligên-
cia para enfrentar problemas es-
truturais antigos, como a violên-
cia e a insegurança. Com as no-
vas regras, teremos avanços sig-
nificativos nessa área”.afirmou
o governador Cláudio Castro.
REGRAS  

A nova lei restringe o direito à
visita íntima nas unidades pri-
sionais estaduais. Detentos con-
denados por crimes hediondos -
como homicídio qualificado, la-
trocínio e extorsão mediante se-
questro - não terão mais acesso
a esse tipo de visita, conforme
decisão judicial definitiva.

A medida busca aumentar a
segurança nas penitenciárias e
reduzir a comunicação indevida
entre criminosos presos e inte-
grantes de organizações crimi-

nosas fora do sistema. Permane-
cem autorizadas apenas as visi-
tas familiares convencionais,
sem contato íntimo, em conso-
nância com a Lei Federal nº
8.072/1990.

TECNOLOGIA 
O PEC-RJ também prevê a

criação de um Centro Eletrônico
de Monitoramento com Inteli-
gência Artificial, responsável
por acompanhar, em tempo
real, criminosos reincidentes e

indivíduos sob medidas restriti-
vas. O sistema utilizará dados
integrados, geolocalização e tor-
nozeleiras eletrônicas, permi-
tindo o rastreamento contínuo e
preventivo de egressos do siste-
ma prisional.

Além disso, a legislação abre
caminho para a formação de
centros integrados de segurança
pública, com a cooperação entre
órgãos estaduais, federais e mu-
nicipais, ampliando a troca de
informações e a eficiência nas
investigações e na recuperação
de veículos e bens relacionados
ao crime.

UNIÃO DOS PODERES 
A lei simboliza também a in-

tegração entre o Executivo e o
Legislativo na busca por solu-
ções estruturais para a seguran-
ça pública. O governador desta-
cou o compromisso do Estado
em implementar as medidas
com responsabilidade fiscal e
foco em resultados.

“Essas ações serão feitas com
responsabilidade e otimização
das contas públicas. É funda-
mental investir em soluções in-
teligentes e eficazes para com-
bater o crime organizado”, des-
tacou o governador.

Beneficiários de planos de saúde fizeram
1,93 bilhão de procedimentos em 2024
WILIAN MIRON/AE

Os beneficiários de planos de
saúde realizaram 1,93 bilhão de
procedimentos em 2024, aumen-
to de 0,3%, segundo o Mapa As-
sistencial da Saúde Suplementar,
elaborado pela Agência Nacional
de Saúde Suplementar (ANS).O
número inclui consultas, exa-
mes, terapias, internações e
atendimentos odontológicos,
autorizados pelas operadoras de
planos de saúde ao longo do ano.

De acordo com o levanta-
mento da ANS, no topo do ran-
king continuam os exames am-
bulatoriais, que responderam
por 1,18 bilhão de registros, au-

mento de 0,7% em relação ao
ano anterior

No período, foram realizadas
284,5 milhões de consultas no
País, aumento de 3,3% em com-
paração com o ano anterior.

Já o número de atendimentos
ambulatoriais alcançou 202,1
milhões de procedimentos, alta
de 2,8%.

Por outro lado, houve redu-
ção na quantidade de terapias
ambulatoriais, que somaram
67,7 milhões procedimentos, se-
gundo os dados da ANS. Houve
redução também em interna-
ções, que totalizaram 9,1 mi-
lhões de registros em 2024, dimi-
nuição de 1% em relação ao ano

anterior.
Outra modalidade que teve

retração foi a de procedimentos
odontológicos, que alcançou
190,8 milhões de atendimentos,
queda de 2,7% em base anual de
comparação.

De acordo com a ANS, no pe-
ríodo a média de procedimentos
por beneficiário se manteve es-
tável em 5,5 consultas médicas e
22,9 exames por ano. Nos planos
odontológicos, a quantidade de
procedimentos foi de 5,2 por
pessoa ao longo do período.

O Mapa Assistencial da Saúde
Suplementar apontou, ainda,
que os gastos com medicamen-
tos representaram 10,2% do total

de despesas médico-hospitala-
res no ano passado, aumento de
40% em relação a 2019, ano de
referência para a medição.

Para a diretora de Normas e
Habilitação dos Produtos da ANS,
Lenise Secchin, a publicação per-
mitirá aos beneficiários, operado-
ras e prestadores de serviço, com-
preender melhor a realidade da
saúde suplementar no País. "Te-
mos hoje um modelo de saúde
que precisa ser discutido da ma-
neira mais abrangente possível, e
a agência tenta trazer transparên-
cia, dados e informações para fo-
mentar esse debate", explicou
ao Broadcast, sistema de notícias
em tempo real do Grupo Estado.

ANS

Comitiva internacional conhece
no Rio sistema de saúde pública

Uma comitiva internacional,
formada por representantes dos
governos de Angola, Moçambi-
que, Guiné-Bissau, Cabo Verde,
São Tomé e Príncipe, Guiné
Equatorial, Timor-Leste, Portugal
e Espanha visita órgãos da Secre-
taria Municipal de Saúde do Rio
de Janeiro O objetivo é promover
uma troca de experiências e co-
nhecimentos sobre a preparação
e resposta a emergências de saú-
de pública, com foco na Atenção
Primária, resiliência do sistema
de saúde e uso de tecnologias pa-
ra monitoramento e gestão.   

A visita foi organizada em par-
ceria com a Global Health Strate-
gies, iniciativa vinculada à Funda-
ção Gates que fomenta parcerias
e colaborações internacionais pa-

ra fortalecer sistemas de saúde
em diversos países. O encontro
contou também com o apoio do
Ministério da Saúde e da Funda-
ção Oswaldo Cruz (Fiocruz).

“A gente sabe que o risco de
emergências sanitárias não é só
local, é global. Infelizmente, para
essas emergências, não existem
fronteiras. Então, quanto mais
países estiverem preparados para
identificar e responder, melhor”,
diz a superintendente de Vigilân-
cia em Saúde, Gislani Mateus.

Na quinta-feira passada, a de-
legação foi recebida no Super
Centro Carioca de Vacinação
(SCCV) em Botafogo, na zona sul
do Rio, onde conheceu as iniciati-
vas tecnológicas utilizadas na
saúde pública para facilitar a

transformação de dados em infor-
mações reais e a estrutura do Sis-
tema Único de Saúde (SUS) brasi-
leiro, um dos maiores e mais
complexos do mundo.

INOVAÇÃO 
A comitiva visitou também as

instalações da unidade e da Clí-
nica da Família Luiz de Moraes
e Júnior, localizada na zona sul
da cidade, para conhecer na
prática os serviços da Atenção
Primária à Saúde. Eles viram
as linhas de cuidado oferecidas
na rede e as práticas de Vigilân-
cia em Saúde, usadas no muni-
cípio, como o uso de ferramen-
tas para o monitoramento de
cobertura vacinal e da saúde
materno-infantil. 

“É sempre importante trocar-
mos experiências e mostrar um
pouco do nosso trabalho e do
nosso investimento para aprimo-
rar o SUS. Isso mostra que o mu-
nicípio do Rio é um modelo a ser
exportado. Ao mesmo tempo, é
importante receber as contribui-
ções de outros locais, inclusive
com possíveis parcerias”, afirmou
a superintendente de Atenção
Primária, Larissa Terrezo.

O evento serviu também para
mostrar o papel da inovação tec-
nológica na gestão da saúde pú-
blica, com a apresentação de fer-
ramentas baseadas em dados e
inteligência artificial, que têm si-
do fundamentais para o monito-
ramento de surtos e a prevenção
de crises sanitárias.

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de outubro de 2025
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PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens. 
Chove rápido durante o dia e à noite.Manhã Tarde Noite

05:30 17:50
20º28º 85%

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

O Dia do 
Nascituro

A o longo da primeira semana de outubro, a Igreja no
Brasil nos convida a uma jornada de reflexão e oração

com a Semana Nacional da Vida, que encontra seu ápice no
dia 8, com a celebração do Dia do Nascituro. Esta não é ape-
nas uma data em nosso calendário litúrgico; é um convite
anual para renovarmos nossa consciência e nosso compro-
misso com a verdade mais fundamental do Evangelho: a sa-
cralidade e a inviolabilidade da vida humana, desde o seu
primeiro instante na concepção até seu ocaso natural. Em
um tempo marcado por tantas incertezas e angústias, cele-
brar o nascituro é um ato de profunda esperança, uma afir-
mação corajosa de que vale a pena acreditar no futuro, pois
acreditamos no Deus que é o Senhor da Vida.

O fundamento de nossa celebração não repousa sobre
uma opinião filosófica ou uma preferência cultural, mas so-
bre a rocha firme da Revelação Divina. Desde as primeiras
páginas da Sagrada Escritura, a vida humana é apresentada
como o cume da obra criadora de Deus. No livro do Gênesis,
lemos o desígnio do Criador: “Façamos o homem à nossa
imagem e semelhança” (Gn 1,26).  Ser imagem de Deus é a
fonte da dignidade incomparável de cada pessoa. Esta dig-
nidade não é adquirida por mérito, por capacidade de pro-
dução, por reconhecimento social ou por qualquer outro
critério humano. Ela é um dom gratuito, impresso no ser de
cada um de nós pelo próprio Deus. O nascituro, em sua pe-
quenez e silêncio, já é portador dessa imagem divina em sua
plenitude. Nele já resplandece o selo do Criador.

Esta verdade é aprofundada por toda a Tradição da Igre-
ja. São Paulo, em sua Carta aos Efésios, nos oferece uma
perspectiva ainda mais vertiginosa ao afirmar que Deus
“nos escolheu, em Cristo, antes da fundação do mundo, pa-
ra sermos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor”
(Ef 1,4). Cada vida humana não é fruto do acaso ou de uma
cega necessidade biológica, mas de um pensamento eterno
de amor de Deus. Antes de existirmos no tempo, já existía-
mos em Seu coração.  O saudoso Papa São João Paulo II, em
sua Carta Encíclica *Evangelium Vitae*, chamou esta verda-
de de “o Evangelho da Vida”, recordando que a vida de cada
indivíduo é um dom a ser acolhido, respeitado e protegido.
Portanto, quando a Igreja se levanta em defesa do nascituro,
ela não está impondo uma visão particular, mas proclaman-
do uma verdade que diz respeito à própria essência do ser
humano e ao futuro de toda a civilização. Defender o nasci-
turo é defender a humanidade de si mesma.

A mensagem do Evangelho da Vida ecoa hoje em um
contexto cultural complexo e, por vezes, hostil. Vivemos
imersos no que o Papa Francisco denominou “cultura do
descarte”, uma mentalidade que tende a valorizar as pes-
soas por sua eficiência e utilidade, descartando os que são
considerados “improdutivos” ou “inconvenientes”. Nesta
lógica, os mais vulneráveis, como os idosos, os doentes e, de
modo particular, os nascituros, são vistos como um peso ou
um problema a ser eliminado. A essa cultura do descarte so-
ma-se uma cultura do medo: o medo do futuro, a instabili-
dade econômica, as pressões de uma carreira profissional e
um individualismo exacerbado que leva muitos a ver um fi-
lho não como um dom, mas como um obstáculo à realiza-
ção pessoal.

Diante desse cenário, a fé cristã nos oferece um antídoto
poderoso: a virtude teologal da esperança. Acolher uma no-
va vida é um ato supremo de esperança. É acreditar que o
amor é mais forte que o egoísmo, que a providência de Deus
não nos abandona e que o futuro construído com generosi-
dade é sempre mais luminoso. 

O maior exemplo dessa esperança corajosa nos vem da
Sagrada Família. A Virgem Maria, diante do anúncio do An-
jo, não se deixou paralisar pelo medo do desconhecido ou
pelo risco do juízo social. Seu “sim” – “Faça-se em mim se-
gundo a tua palavra” (Lc 1,38) – é um ato de total confiança
em Deus, um modelo de acolhida incondicional à vida.

Ao seu lado, temos a figura silenciosa e fundamental de
São José, o homem justo que, em meio à sua perplexidade,
escolheu o caminho da obediência a Deus, acolhendo Ma-
ria e o Menino que ela trazia no ventre. José se tornou o
guardião do Redentor, o protetor da vida mais preciosa e, ao
mesmo tempo, mais frágil da história. 

A Sagrada Família de Nazaré, enfrentando a pobreza e a
perseguição, nos ensina que nenhuma dificuldade é grande
o suficiente para justificar a recusa do dom da vida. A sua fé
nos convida a ser, hoje, guardiões e protetores de cada nas-
cituro, vendo em cada um deles o próprio Menino Jesus que
busca acolhida em nosso mundo. A lógica da Encarnação,
na qual Deus escolhe a fragilidade de um embrião para redi-
mir a humanidade, santifica cada etapa da existência huma-
na e nos chama a uma coerência radical.

A celebração do Dia do Nascituro, portanto, não pode se
esgotar em belas reflexões; ela deve nos impulsionar a um
compromisso concreto e multifacetado, a uma verdadeira
“cultura da vida em ação”. Esta missão pertence a toda a
Igreja e a todas as pessoas de boa vontade.

Primeiramente, nossas paróquias e comunidades devem
ser, de fato, “santuários da vida”. Isso significa criar espaços
de acolhida real e sem julgamentos para gestantes em difi-
culdade. A Pastoral da Gestante, os grupos de apoio familiar
e as iniciativas de caridade que fornecem enxovais, alimen-
tos e amparo psicológico são expressões concretas do rosto
materno da Igreja.

Em segundo lugar, nossas famílias, como “igrejas do-
mésticas”, são o primeiro e insubstituível lugar onde se
aprende a amar e a valorizar a vida. Os pais têm a nobre mis-
são de educar seus filhos para uma visão cristã da sexualida-
de, do amor e do matrimônio, formando consciências que
espontaneamente reconheçam a sacralidade de cada ser
humano.

Um chamado especial se dirige aos educadores, profis-
sionais da saúde e cientistas. Eles têm uma responsabilida-
de imensa na formação das novas gerações e no cuidado
com a vida. Pedimos que sejam sempre servos da verdade,
colocando sua inteligência e sua técnica a serviço da vida, e
não da morte, resistindo às pressões que buscam transfor-
mar a medicina e a ciência em instrumentos contra a digni-
dade humana. Finalmente, nosso compromisso se manifes-
ta na esfera pública. Como cidadãos, somos chamados a
promover e defender leis e políticas públicas que protejam o
nascituro e, ao mesmo tempo, deem todo o suporte neces-
sário à gestante e à família. 

GOVERNO DO ESTADO DO RJ

Nota
NOMES DOS REMÉDIOS SÃO ESCOLHIDOS 
DIANTE DE CONJUNTO DE REGRAS NO PAÍS

Digeflex, Pratiprazol, Pratiderm… Esses medicamentos têm indicações
diferentes, mas seguem uma série de regras em comum. No Brasil, os
nomes dos remédios precisam se diferenciar de outros produtos, ser
fáceis de lembrar e transmitir clareza para que profissionais de saúde
e pacientes consigam identificá-los corretamente. Roberto Parise Filho,
professor do Departamento de Farmácia da Faculdade de Ciências
Farmacêuticas da Universidade de São Paulo (USP), destaca que

existem dois tipos de nome: os genéricos e os comerciais. Por
exemplo, a aspirina (nome comercial) tem o nome genérico "ácido
acetilsalicílico". O nome genérico segue a denominação do princípio
ativo. "Geralmente, trabalhamos com afixos. Existe um radical que dá
a estruturação do nome do fármaco e ele pode ser preenchido com
sufixos ou prefixos. Normalmente, eles que vão gerar uma
classificação para os diversos fármacos dentro de uma mesma classe
terapêutica", afirma. "Por exemplo, quando falamos de uma classe
de antibióticos bastante comum, a cefalosporina, todos vão ter o
prefixo 'cef', como cefaloxina e cefepima. 



País
Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de outubro de 2025

STJ condena Cury por
importunação sexual 
e o torna inelegível

CASO ISA PENNA

ADRIANA VICTORINO/AE

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) confirmou a conde-
nação do ex-deputado esta-
dual Fernando Cury (União
Brasil-SP) por importunação
sexual contra a ex-deputada
Isa Penna (PCdoB). O episó-
dio ocorreu em dezembro de
2020, durante uma sessão da
Assembleia Legislativa de São
Paulo (Alesp). Com a decisão,
Cury se torna inelegível por oi-
to anos.

O ex-parlamentar foi con-
denado a 1 ano, 2 meses e 12
dias de prisão em regime
aberto, além do pagamento
de multa equivalente a 20 sa-
lários mínimos, que deverão
ser destinados a uma entida-
de pública ou privada. A pena
foi substituída por prestação
de serviços à comunidade pe-
lo mesmo período. Procura-
do, Cury não respondeu às
tentativas de contato da re-
portagem.

A Sexta Turma do STJ rejei-
tou o recurso apresentado pe-
la defesa do ex-deputado, que
pedia a revisão das provas
analisadas nas instâncias an-
teriores. O ministro relator
Antonio Saldanha Palheiro
afirmou que o pedido de ab-
solvição dependeria do reexa-
me de provas, o que é vedado
pela Súmula 7 do STJ, que im-
pede a Corte de reavaliar fatos

já julgados.
O magistrado destacou ain-

da que o Tribunal de Justiça de
São Paulo (TJ-SP) reconheceu
que a conduta de Cury ao se
esfregar contra o corpo de Isa
Penna e tocar a lateral de seu
seio sem consentimento con-
figurou o crime de importuna-
ção sexual, previsto no Código
Penal.

Em nota, Isa Penna afirmou
que a decisão representa uma
vitória coletiva das mulheres
que sofrem violência política
de gênero. "A violência políti-
ca de gênero é diariamente
perpetrada nos espaços políti-
cos brasileiros, na forma da
violência sexual ou do contro-
le social sobre as mulheres.
Creio que o mérito dessa vitó-
ria pertence a todas nós, mas
ainda não é a realidade da mu-
lher trabalhadora, que se vê
sozinha e sem voz para de-
nunciar os assédios que sofre",
declarou.

O caso foi registrado pelas
câmeras da TV Alesp. Nas
imagens, Isa Penna conversa
com o então presidente da Ca-
sa, Cauê Macris (PSDB-SP),
quando Cury se aproxima por
trás, coloca a mão na lateral do
seio da deputada e, em segui-
da, é empurrado por ela. O
episódio motivou a cassação
de Cury pela Alesp e a denún-
cia criminal apresentada pelo
Ministério Público.

STF

Lula define indicado à vaga
de Barroso na volta da Itália 
BRUNA ROCHA/AE

O
ministro da Justiça e
Segurança Pública,
Ricardo Lewandowski

(foto), afirmou nesta sexta-feira,
que o novo nome para ocupar a
cadeira deixada por Luís Roberto
Barroso no Supremo Tribunal
Federal (STF) deverá ser escolhi-
do e indicado após o retorno do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) da viagem à Itália.

"Essas decisões têm que ser
rápidas, mas bem ponderadas. O
presidente tem o tempo dele. Ele
tem uma viagem marcada para o
exterior, e creio que, na volta, is-
so deve ser decidido", afirmou
Lewandowski durante o Fórum
Esfera, realizado em Belém (PA).

Durante o evento, Lewan-
dowski também elogiou magis-
trado. "O ministro Barroso de-
sempenhou um excelente traba-
lho no Supremo. Foi um ótimo
colega, um intelectual de proa, e
vai fazer falta. Todos aprende-
mos muito com ele".

Barroso anunciou sua apo-
sentadoria antecipada do STF
na última quinta-feira Aos 67
anos, ele poderia permanecer
no cargo até os 75, idade limite

para ministros da Corte. No final
de setembro, ele havia transferi-
do a presidência do STF ao mi-
nistro Edson Fachin.

Questionado sobre possíveis
indicações, Lewandowski negou

estar envolvido nas discussões e
disse que não manifestou prefe-
rência por nenhum nome para a
sucessão.

"Eu, como cidadão, quero
que haja alguém que tenha os

requisitos constitucionais, notá-
vel saber jurídico e reputação ili-
bada. Essa é uma decisão pes-
soal do presidente, e ele não
precisa consultar ninguém", de-
clarou o ministro da Justiça.

Governo Trump contradiz Moraes e
diz que Martins não entrou nos EUA 
MARCELO GODOY 
E HUGO HENUD/AE

O governo dos Estados Uni-
dos desmentiu nesta sexta-feira,
o ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF) Alexandre de Mo-
raes e afirmou que o ex-assessor
de Jair Bolsonaro, Filipe Martins,
não entrou em território ameri-
cano em 30 de dezembro de
2022, data usada pelo magistra-
do para justificar sua prisão pre-
ventiva na ação penal do golpe.

Em nota oficial, o Serviço de
Alfândega e Proteção de Fron-
teiras (CBP) informou ter reali-
zado uma "revisão minuciosa
das evidências disponíveis refe-
rentes às alegações de entrada"
e concluído que não há registro
da entrada de Martins no país
na data indicada.

"Após a conclusão da análise,
foi determinado que o Sr. Mar-
tins não entrou nos Estados Uni-
dos nessa data", diz o comunica-
do. "Essa constatação contradiz
diretamente as afirmações feitas
pelo ministro do Supremo Tri-
bunal Federal Alexandre de Mo-
raes, indivíduo recentemente
sancionado pelos Estados Uni-
dos por violações de direitos hu-
manos contra o povo brasileiro."

O texto afirma ainda que o re-
gistro incorreto utilizado por
Moraes para embasar a prisão
de Martins foi incluído de forma

errônea nos sistemas oficiais da
agência, que abriu investigação
interna para apurar o caso.

"A inclusão desse registro
inexato nos sistemas oficiais
permanece sob investigação, e o
CBP tomará as medidas apro-
priadas para evitar futuras dis-
crepâncias", afirma a nota.

A CBP também declarou
"condenar veementemente
qualquer uso indevido desse re-
gistro falso para sustentar a con-
denação ou prisão de qualquer
pessoa", e reafirmou seu "com-
prometimento com a integrida-
de dos registros de fronteira e
com os princípios de justiça e di-
reitos humanos".

O comunicado foi divulgado
dias após a conversa telefônica
entre o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva e o presidente nor-
te-americano Donald Trump,
ocorrida na segunda-feira pas-
sada.

O episódio marcou um novo
gesto de aproximação política
entre os dois líderes, após um
período de tensionamento di-
plomático entre Brasília e Was-
hington. A reabertura do diálo-
go ocorre em meio a ofensiva
nos últimos meses do deputado
Eduardo Bolsonaro (PL-SP) e do
comentarista Paulo Figueiredo,
que vinham articulando com
autoridades americanas e de-
fendendo a adoção de sanções

contra ministros do STF.
Essas articulações resultaram

na revogação de vistos e na apli-
cação da Lei Magnitsky contra o
ministro Alexandre de Moraes e
sua esposa.

O advogado Ricardo Fernan-
des, que defende Martins, clas-
sificou a nota do governo ameri-
cano como "grave" e disse que
ela confirma que seu cliente foi
mantido preso de forma abusiva
e ilegal por mais de seis meses.
Segundo ele, o próprio comuni-
cado da CBP comprova que o re-
gistro usado por Alexandre de
Moraes para justificar a prisão
era fraudulento e não poderia
ter embasado qualquer decisão
judicial.

"Isso agora está sendo inves-
tigado não só pelo CBP, mas
também pelo FBI e por outros
órgãos dos Estados Unidos, que
buscam apurar como o registro
falso foi inserido e utilizado e o
grau de envolvimento de autori-
dades brasileiras nessa trama",
disse o advogado.

ENTENDA O CASO
Filipe Martins, ex-assessor

especial de Jair Bolsonaro, foi
preso em 2024 por ordem de
Alexandre de Moraes na investi-
gação sobre a tentativa de golpe
de Estado. Um dos elementos ci-
tados pelo ministro foi o suposto
embarque de Martins na comiti-

va presidencial para Flórida em
30 de dezembro de 2022 - o que,
segundo a revisão feita pelo
CBP, nunca ocorreu.

A defesa sustenta que o ex-
assessor permaneceu no Brasil
no período apontado e apresen-
tou provas de registros de celu-
lar, transações bancárias e des-
locamentos internos.

Os advogados também ale-
gam que o registro usado como
base para a prisão apresentava
erros , entre eles a grafia incorre-
ta do nome de Filipe - escrito
com "e" - e o uso de um passa-
porte cancelado, o que reforça-
ria a tese de que o documento
foi inserido ou alterado de for-
ma irregular nos sistemas mi-
gratórios dos Estados Unidos.

Em depoimento, Mauro Cid,
ex-ajudante de ordens de Bolso-
naro e delator na investigação,
também afirmou ao STF que
Martins não embarcou no voo
presidencial.

O ex-assessor move ainda
uma ação na Justiça dos Estados
Unidos para esclarecer a supos-
ta fraude nos registros migrató-
rios. O processo, aberto em ja-
neiro de 2025 no Tribunal Dis-
trital da Flórida, tem como par-
tes o Departamento de Seguran-
ça Interna (DHS) e o CBP, e foi
apresentado sob a Lei de Acesso
à Informação americana (Free-
dom of Information Act).

2022

Dino vence ação contra
hospital por morte de
filho e doará dinheiro

DESCASSO

FELIPE PONTES/ABRASIL

O ministro Flávio Dino (fo-
to), do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), anunciou nesta sexta-
feira ter vencido em definitivo
uma ação judicial movida por
sua família contra o Hospital
Santa Lúcia, em Brasília, após a
morte de seu filho Marcelo Di-
no, aos 13 anos, em 2012.  

A ação movida por Dino e
por sua esposa à época, Deane
Fonseca, transitou em julgado
após 13 anos e seis meses de
tramitação e a indenização fi-
cou estabelecida em R$ 600
mil para cada. Dino infor-
mou, numa postagem em rede
social, que o dinheiro será
doado. 

“A ‘indenização’ que foi pa-
ga por essa gente não nos inte-
ressa e será integralmente
doada. O que importa é o reco-
nhecimento da culpa do hos-
pital. Espero que essa decreta-
ção de responsabilidade tenha
resultado no fim dos péssimos
procedimentos do hospital
Santa Lúcia, que levaram à trá-
gica e evitável morte de uma
criança de 13 anos”, escreveu o
ministro. 

Dino homenageou na men-

sagem os amigos e amigas de
seu filho, por chorarem juntos
a morte trágica do jovem, e
lembrou que ele hoje teria 27
anos. "Agradeço o tanto que
amaram e amam o Peixinho,
como carinhosamente chama-
vam o meu filho. E desejo que
sempre tenham doçura, amor
no coração e lutem por justiça,
em todos os momentos das
suas vidas."

"Meu filho Marcelo era forte,
adorava brincar, jogava bola
muito bem, todos os dias. Ama-
va a sua escola, o Flamengo, o
seu cachorro Fred (que já se
foi), a sua guitarra, que dorme
silenciosa no meu armário."

O ministro ressaltou que,
muitas vezes, os hospitais in-
vestem mais em "granitos, vi-
dros espelhados e belos pré-
dios", do que na qualificação
profissional e respeito aos pa-
cientes.  

“Conto essa triste história
para que outras famílias, tam-
bém vítimas de negligências
profissionais e empresariais,
não deixem de mover os pro-
cessos cabíveis. Nada resolve
para nós próprios, mas as
ações judiciais podem salvar
outras vidas”, escreveu. 

Metanol: Brasil já tem 29 casos
confirmados e 217 em investigação
CAIO POSSATI/AE

O número de casos de into-
xicação por metanol confirma-
dos no Brasil subiu para 29, se-
gundo dados do Ministério da
Saúde apresentados nesta sex-
ta-feira.  O País  teve um au-
mento de cinco registros posi-
tivos de intoxicação pela subs-
tância com relação ao último
balanço, divulgado na quarta-
feira passada.

Há 217 ocorrências que ainda
estão em investigação. Ainda
conforme o ministério, 249 ca-
sos foram descartados. Segundo

a pasta, não houve aumento no
número de mortes na compara-
ção com os dados de quarta: são
cinco óbitos confirmados, todos
em São Paulo.

São Paulo continua sendo o
estado com o maior número de
notificações,  sendo 160 em
análise (o que representa
73,73% de todo o País), 25 con-
firmados e os cinco óbitos posi-
tivos para a intoxicação da
substância já citados.

Rio Grande do Sul, com um
caso, e Paraná, com três, são
os dois  outros  Estados que
também têm casos confirma-

dos de pacientes intoxicados
por metanol.

Os Estados que também in-
vestigam possíveis contamina-
ções são Pernambuco, com 31
suspeitas, Rio Grande do Sul (4),
Mato Grosso do Sul (4), Piauí
(4), Rio de Janeiro (3), Espírito
Santo (3), Goiás (2), Alagoas (1),
Bahia (1), Ceará (1), Minas Ge-
rais (1), Rio Grande do Norte (1)
e Rondônia (1).

Além das cinco mortes con-
firmadas, outras 12 seguem em
investigação: seis em São Paulo,
três em Pernambuco, uma no
Ceará, uma em Minas Gerais e

uma no Mato Grosso do Sul.
Na última quinta-feira, o Mi-

nistério da Saúde informou que
adquiriu um lote com 2,5 mil
unidades do antídoto fomepizol
destinado ao tratamento das in-
toxicações, que vêm sendo cau-
sadas pelo consumo de bebidas
adulteradas.

Cerca de mil ampolas conti-
nuarão em estoque e outras 1,5
mil unidades do fármaco come-
çaram a ser distribuídas para o
atendimento aos pacientes. São
Paulo é o Estado que recebe a
maior quantidade em razão do
maior número de casos.

ENVENENAMENTO
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Lula critica decisão do
Congresso de não taxar
ricos, bets e fintechs

MP

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva criticou nesta
sexta-feira a decisão do Con-
gresso Nacional de retirar da
pauta de votação a medida
provisória (MP) que taxaria
rendimentos de aplicações
financeiras e apostas espor-
tivas e compensaria a revo-
gação de decreto que previa
aumento do Imposto sobre
Operações  Financeiras
(IOF).  

“A gente manda um projeto
de lei depois de acordado no
Congresso Nacional para as
pessoas que ganham acima de
R$ 600 mil e acima de R$ 1 mi-
lhão pagarem uma merrequi-
nha a mais, para que as fin-
techs paguem um pouquinho
mais, para que as bets paguem
um pouquinho mais. E eles
votam contra.”

A fala foi feita durante a ce-
rimônia de lançamento do no-
vo modelo de crédito imobi-
liário, em São Paulo.

ENTENDA
A MP precisava ser aprova-

da até a última quarta-feira
para não perder a eficácia.
Com a retirada da pauta, apre-
sentada pela oposição, o texto
caducou. A versão original
propunha a taxação de bilio-
nários, bancos e bets (empre-
sas de apostas eletrônicas) co-
mo forma de aumentar a arre-
cadação.

A ideia, por exemplo, era
taxar a receita bruta das bets
com alíquota entre 12% e 18%,
além da taxação de aplicações
financeiras, como as Letras de
Crédito Agrário (LCA), de Cré-
dito Imobiliário (LCI) e de De-
senvolvimento (LCD), bem
como juros sobre capital pró-
prio.

A previsão inicial era arre-
cadar cerca de R$ 10,5 bilhões
em 2025 e R$ 21 bilhões, em
2026. Com as negociações, a
projeção caiu para R$ 17 bi-
lhões. O texto também previa
corte de R$ 4,28 bilhões de
gastos obrigatórios.

PREFEITURA

Justiça multa SP em R$ 24,8
mi por não ofertar aborto legal
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A
Justiça, em decisão li-
minar,  condenou a
prefeitura de São

Paulo a pagar multa no valor de
R$ 24,8 milhões por não apre-
sentar alternativas ao serviço
de atendimento de aborto legal
em gestações acima de 22 se-
manas no município. O serviço
era realizado pelo Hospital Vila
Nova Cachoeirinha, mas foi en-
cerrado.  

A magistrada Simone Caso-
retti considerou que o municí-

pio deixou de garantir o atendi-
mento e oferecer alternativas a
vítimas de estupro pelo período
de 497 dias, entre 22/01/2024 e
02/06/2025. A juíza ainda cita 15
casos de mulheres não atendi-
das, apresentados pela Defenso-
ria Pública, e a falta de encami-
nhamento para outras unidades
de saúde. 

Para a juíza, houve "desobe-
diência institucional reiterada
com nítido desprezo pelos direi-
tos fundamentais como a saúde
e a dignidade das mulheres víti-
mas de violência sexual".

"O valor da multa diária é
compatível com a gravidade da
situação, tem como finalidade
garantir a efetividade da jurisdi-
ção e a proteção dos direitos
fundamentais", diz a magistra-
da, na decisão. 

O valor da multa tem como
destino o Fundo Estadual dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente (FEDCA), que será usado
em projetos específicos voltados
a crianças e adolescentes víti-
mas de estupro e a garantia do
acesso ao aborto legal.

Em nota encaminhada à TV

Brasil, a prefeitura afirmou irá
recorrer da decisão assim que
for intimada e "entende que as
decisões técnicas feitas por mé-
dicos e profissionais da saúde
devem prevalecer sobre ques-
tões ideológicas". "A Secretaria
Municipal da Saúde reitera que
o atendimento para aborto legal
é realizado na cidade em quatro
hospitais municipais: Cármino
Caricchio (Tatuapé), Fernando
Mauro Pires da Rocha (Campo
Limpo), Tide Setúbal (São Mi-
guel Paulista) e Mário Degni
(Jardim Sarah)".

Ação da DPU pede funcionamento de
BRT em Belém durante grandes eventos
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A Defensoria  Pública da
União (DPU) entrou com uma
ação civil pública contra o mu-
nicípio de Belém para garantir
o pleno funcionamento do Sis-
tema BRT (Bus Rapid Transit)
da capital paraense em dias de
grandes eventos, como o Círio
de Nazaré,  em outubro,  e  a
COP 30, que será realizada em
novembro, além de partidas de
futebol  no Estádio do Man-
gueirão.  

Na ação, movida também
contra a União, o Estado do Pa-
rá e a Caixa Econômica Federal
(CEF), a Defensoria pede que
seja feita, em caráter de urgên-
cia, a abertura e operação de
todas as estações,  especial-
mente a Estação Mangueirão, e
a disponibilização da frota ne-
cessária para atender à popula-
ção nesses momentos de alta
demanda. Caso contrário,  a

DPU pede a aplicação de multa
diária.

Com aproximadamente 38
km de extensão, o Sistema BRT
de Belém opera em um corredor
exclusivo com 22 pontos de
transbordo, sendo 18 estações e
04 terminais, levando os usuá-
rios a pontos de integração, de
onde sairão veículos menores
para os bairros/destinos.

A recomendação da DPU
surgiu após constatações de
que a Estação Mangueirão não
operava durante eventos de
grande porte, como partidas de
futebol que atraem até 49 mil
torcedores. A falta de funciona-
mento do BRT nessas ocasiões
causa transtornos significativos
para os usuários do transporte
público.

A DPU disse que, após algu-
mas diligências, o município de
Belém reconheceu a necessida-
de de manter a Estação Man-
gueirão aberta durante grandes

eventos e chegou a se compro-
meter a adotar as medidas ne-
cessárias. No entanto, em abril
de 2025, a Defensoria constatou
que a estação permanecia fe-
chada.

Em resposta, a Secretaria de
Mobilidade Urbana (SEGBEL)
alegou limitações operacionais,
como a frota reduzida de apenas
14 ônibus articulados em opera-
ção, sendo dois deles em manu-
tenção, além de preocupações
com segurança e vandalismo.

Para a DPU, essas justificati-
vas não afastam o dever do po-
der público de planejar e asse-
gurar a mobilidade urbana ade-
quada. Segundo o defensor re-
gional de Direitos Humanos no
Pará, Marcos Wagner Teixeira,
responsável pela ação, a inter-
rupção do serviço durante
grandes eventos gera superlo-
tação, atrasos, insegurança e
violação ao direito de ir e vir,
atingindo milhares de cidadãos

e visitantes.
“A manutenção do atual qua-

dro implica na exposição de mi-
lhares de usuários a situações de
insegurança, superlotação, atra-
sos e restrição do direito de ir e
vir nos dias de maior demanda,
especialmente diante de gran-
des eventos programados para
Estádio do Mangueirão, realiza-
ção do Círio de Nazaré e COP,
tornando ineficaz eventual deci-
são apenas ao final do processo.
É necessário garantir desde já o
funcionamento integral do sis-
tema, sob pena de perpetuar
grave lesão à coletividade”, afir-
mou Teixeira. 

A DPU também pede a con-
denação do Município de Belém
ao pagamento de indenização
por danos morais coletivos e da-
nos sociais no valor de R$ 1 mi-
lhão, bem como a condenação
solidária de todos os réus ao pa-
gamento de custas e despesas
processuais.

COP30

Nunca deveria ter sido
truncada, diz Lula sobre
relação com Trump

DIPLOMACIA

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Ao comentar sobre a con-
versa que teve com o presiden-
te dos Estados Unidos, Donald
Trump, o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva disse nesta
sexta-feira que o Brasil e o país
norte-americano estabelece-
ram uma relação que nunca
deveria ter sido truncada.  

“Comecei a conversar com
o Trump dizendo assim: estou
completando 80 anos de idade
e você vai completar 80 anos
no dia 14 de junho do ano que
vem. Ele é oito meses mais no-
vo que eu, portanto, tenho ida-
de pra falar mais grosso com
ele”, brincou Lula.

“Disse para o Trump: nós
dois, com 80 anos, governa-
mos as duas maiores demo-
cracias do Ocidente. A gente
não pode passar discórdia,
desavença para o restante do
mundo. Precisamos passar
harmonia, precisamos con-
versar.  Tem divergência?
Tem. Vamos colocar na mesa,
sentar e conversar’. Não tem
tema proibido pra conversar
comigo.”

Durante a  cerimônia de
lançamento do novo modelo
de crédito imobiliário,  em
São Paulo, o presidente ava-
liou que as divergências en-
tre os dois países devem ser

tratadas com democracia e
respeito.

“Nunca tratei presidente de
outro país ideologicamente.
Quem tem que tratar ideologi-
camente é o povo que o elegeu,
eu não. Eu tenho que tratar
com respeito alguém que foi
eleito e ele tem que tratar com
respeito alguém que foi eleito e
fim de papo”, disse. “Gosto de
conviver com desavenças, tra-
tando democraticamente”,
completou.

“O Brasil não tem interesse
de brigar com os Estados Uni-
dos. Não quero brigar com a
Bolívia, não quero brigar com
o Uruguai, por que eu vou bri-
gar com os Estados Unidos? Se
a gente ganhar, o que a gente
vai fazer? É melhor não brigar.
É melhor fazer sentar numa
mesa, conversar um pouqui-
nho, assinar uns documentos e
tudo fica bem.”

Lula citou ainda que o Bra-
sil não deve depender “de um
país ou do humor de um pre-
sidente de outro país”. “Essa
relação é importante porque,
no mundo, ninguém respeita
quem não se respeita. Se você
acha que lamber botas te aju-
da, vai cair do cavalo. As pes-
soas respeitam quando per-
cebem que você tem autori-
dade moral,  tem caráter”,
concluiu.

Fux pede vista e
suspende julgamento
de recurso de Moro 

STF

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Luiz Fux, do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
pediu vista do recurso no qual
o senador Sérgio Moro (União-
PR) pretende derrubar a deci-
são que o tornou réu pelo cri-
me de calúnia contra o minis-
tro Gilmar Mendes.  

Com o pedido de mais tem-
po para analisar o caso, o jul-
gamento virtual foi suspenso e
ainda não tem data para ser re-
tomado. 

Até o momento, o placar do
julgamento está 4 votos 0 pela
rejeição do recurso do senador. 

Os votos foram proferidos

pela relatora, ministra Cármen
Lúcia, e os ministros Cristiano
Zanin, Alexandre de Moraes e
Flávio Dino. 

Em junho do ano passado,
Moro virou réu no Supremo
após ser denunciado pela Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR).

A denúncia foi feita com ba-
se em vídeo no qual o ex-juiz
da Operação Lava Jato apare-
ceu em uma conversa com
pessoas não identificadas du-
rante uma festa junina, ocorri-
da em 2022, e afirmou:  "Isso é
fiança, instituto para comprar
um habeas corpus do Gilmar
Mendes”.

Moraes suspende sua decisão 
que destituiu defesa de réus 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu nesta
sexta-feira sua própria decisão
que destituiu as defesas de Fili-
pe Martins e Marcelo Câmara,
ex-assessores de Jair Bolsonaro.
Ambos são réus do núcleo 2 da
trama golpista.   

Martins protocolou no STF
uma petição escrita à mão para
contestar a destituição e afirmar
que não aceita ser defendido pe-
la Defensoria Pública da União
(DPU), como determinou o mi-
nistro.

Na nova decisão, Moraes deu
prazo de 24 horas para os advo-
gado Jeffrey Chiquini e Eduardo
Kuntz, que haviam sido destituí-
dos, protocolarem as alegações
finais, última etapa antes do jul-
gamento da ação penal.

“Suspendo momentanea-
mente os efeitos da decisão de
9/10/2025 e concedo o prazo de
24 horas para a defesa de Filipe
Garcia Martins Pereira suprir a
ausência de alegações finais não
protocoladas no prazo legal”,
despachou Moraes.

O ministro também determi-
nou que a secretaria judicial do
Supremo deverá certificar neste
sábado o fim do prazo para
apresentação das alegações.

ENTENDA
Segundo o ministro, as defe-

sas não apresentaram as alega-
ções finais e tiveram comporta-
mento “inusitado” para realizar
uma “manobra procrastinató-

ria”. O prazo dado por Moraes
terminou na terça-feira.

“O comportamento das de-
fesas dos réus é absolutamente
inusitado, configurando, inclu-
sive litigância de má-fé, em ra-
zão da admissão da intenção
de procrastinar o feito,  sem
qualquer previsão legal”, disse
Moraes.

Com a decisão, o ministro de-
terminou que a defesa dos réus
seja realizada pela DPU. 

Outro lado 
Após a decisão, as defesas

afirmaram que não perderam o

prazo de 15 dias para entregar as
alegações.

Jeffrey Chiquini disse que a
PGR anexou novos elementos
no processo e, portanto, o prazo
ainda não acabou. O advogado
considerou “arbitrária” a deci-
são de Moraes.

Kuntz disse que as alega-
ções serão entregues até o dia
23 de outubro, cumprindo o
prazo de 15 dias.  Segundo o
advogado, o prazo começou a
contar a partir do dia 8 de ou-
tubro, data na qual uma dili-
gência solicitada pela defesa e

autorizada por Moraes foi ane-
xada ao processo.

Em nota, a Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB) disse que
avalia o caso. "Os fatos serão
analisados com serenidade e
responsabilidade. Caso sejam
identificadas violações às garan-
tias da defesa ou às prerrogati-
vas dos profissionais envolvi-
dos, a Ordem atuará para asse-
gurar sua dignidade profissio-
nal, nos limites da legalidade e
com o respeito institucional que
a matéria exige", declarou a en-
tidade. 

TRAMA GOLPISTA

Sábado, domingo e segunda-feira, 11, 12 e 13 de outubro de 2025
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Trump não descarta
reunião com Xi e fala
demissão por shutdown

SEM ORÇAMENTO

ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

O presidente norte-ameri-
cano, Donald Trump, não des-
cartou a reunião com seu ho-
mólogo chinês, Xi Jinping,
apesar da nova tarifa de 100%
aplicada pela administração
republicana contra Pequim,
ao responder perguntar de re-
pórteres no Salão Oval, nesta
sexta-feira. Havia previsão de
que os líderes se encontras-
sem na Cooperação Econômi-
ca Ásia-Pacífico (APEC), na
Coreia do Sul, em cerca de
duas semanas.

"Não sei se terei a reunião

com Xi, mas eu estarei lá", dis-
se, ao mencionar que ficou
surpresa com o anúncio chi-
nês de controle de exportação
de terras raras. "Vamos ver o
que acontece em relação à
China, é por isso coloquei tari-
fa para 1º de novembro",
acrescentou.

Apesar da tensão com Pe-
quim, o republicano ressaltou
que possui uma "boa relação"
com Xi e que a medida chinesa
não mira apenas os EUA, mas
todos os países.

Sobre a paralisação do go-
verno, ele afirmou que autori-
zou demissões de "muitas pes-
soas".

PREMIAÇÃO

Casa Branca acusa Nobel de
privilegiar política e não a Paz
PEDRO LIMA/AE

O
governo norte-ame-
ricano reagiu com
críticas à decisão do

Comitê Norueguês do Nobel de
não conceder o Prêmio da Paz
de 2025 ao presidente dos EUA,
Donald Trump. Em publicação
no X, o assessor da Casa Branca
Steven Cheung afirmou que o
republicano "continuará fazen-
do acordos de paz, encerrando
guerras e salvando vidas".

O assessor acusou o comitê
de privilegiar "a política em de-

trimento da paz", ao não reco-
nhecer o papel de Trump em
negociações recentes.

Segundo Cheung, o republi-
cano "tem o coração de um hu-
manitário, e nunca haverá al-
guém como ele, capaz de mover
montanhas pela pura força de
sua vontade".

A declaração foi feita logo
após o anúncio do prêmio à lí-
der opositora venezuelana Ma-
ria Corina Machado, descrita
pelo Comitê como responsável
por "trabalho incansável na pro-
moção dos direitos democráti-

cos do povo da Venezuela" e por
sua "luta para alcançar uma
transição justa e pacífica da di-
tadura para a democracia".

RUBIO 
O secretário de Estado dos

Estados Unidos, Marco Rubio,
indicou a líder da oposição da
Venezuela, María Corina Ma-
chado, ao Prêmio Nobel da Paz.
Ela ganhou a honraria nesta
sexta-feira. A indicação foi for-
malizada em uma carta enviada
ao Comitê Norueguês do Nobel
em 26 de agosto de 2024, quan-

do Rubio ainda era senador pe-
la Flórida. O documento tam-
bém foi assinado por outros
parlamentares republicanos,
como Rick Scott, Mario Díaz-
Balart, María Elvira Salazar, Mi-
chael Waltz, Neal Dunn, Byron
Donalds e Carlos Gimenez. Na
carta, eles afirmaram que rara-
mente viram uma pessoa com
"tanta coragem, altruísmo e fir-
meza moral" como María Cori-
na. "Ela arriscou tudo para rea-
cender o ânimo antes enfra-
quecido do povo venezuelano",
disseram.

Explosão em fábrica nos EUA 
deixa vários mortos e desaparecidos

Uma explosão na fábrica de
munições militares Accurate
Energetic Systems, na zona rural
do estado do Tennessee, nos Es-
tados Unidos, deixou várias pes-
soas mortas e desaparecidas
nesta sexta-feira, segundo as au-
toridades. De acordo com Chris
Davis, xerife do condado de
Humphreys, ao menos 19 pes-
soas ainda estão desaparecidas
e podem estar mortas, mas não
foi informado um número exato
de vítimas.

As equipes de resgate manti-
veram distância por horas devi-
do ao campo de destroços em
chamas e aos riscos de explo-
sões secundárias. A explosão foi
ouvida e sentida a quilômetros
de distância. O site da empresa
informa que ela fabrica e testa
explosivos em uma instalação
de oito prédios que se estende
por colinas arborizadas na área
de Bucksnort, cerca de 97 quilô-
metros a sudoeste da capital
Nashville.

"Neste momento, temos vá-
rias pessoas desaparecidas. Es-
tamos tentando ser sensíveis
com as famílias e com a situa-
ção", disse Davis, em uma cole-
tiva de imprensa. "Temos algu-
mas vítimas fatais."

A causa da explosão, que Da-
vis chamou de "devastadora",
não foi imediatamente identifi-
cada, e a investigação pode levar
dias, disse o xerife.

Imagens aéreas do local, cap-
tadas pela WTVF-TV, mostra-
ram que a explosão aparente-
mente destruiu um dos edifícios
no topo da colina, deixando
apenas destroços fumegantes e
veículos carbonizados.

Não há mais risco de explo-
sões e o local estava sob controle
na tarde de sexta-feira, de acor-
do com Grey Collier, porta-voz
da Agência de Gerenciamento
de Emergências do Condado de
Humphreys

As equipes de emergência
inicialmente não puderam en-

trar na fábrica devido às deto-
nações contínuas, disse David
Stewart, paramédico do conda-
do de Hickman, por telefone.
Ele não tinha detalhes sobre ví-
timas.

A Accurate Energetic Sys-
tems, com sede na vizinha McE-
wen, não respondeu imediata-
mente a uma mensagem solici-
tando comentários na manhã de
sexta-feira.

"Esta é uma tragédia para
nossa comunidade", disse o pre-
feito de McEwen, Brad Rach-
ford, em um e-mail.

Moradores de Lobelville, a 20
minutos de carro do local, dis-
seram que sentiram suas casas
tremerem e algumas pessoas
capturaram o forte estrondo da
explosão em suas câmeras do-
mésticas.

A explosão acordou Gentry
Stover, residente próximo do
local. "Pensei que a casa tives-
se desabado comigo dentro
dela", disse ele por telefone.

"Moro muito perto da Accurate
e percebi, cerca de 30 segun-
dos depois de acordar, que ti-
nha sido isso."

O deputado estadual Jody
Barrett, republicano da cidade
vizinha de Dickson, estava preo-
cupado com o possível impacto
econômico, pois a fábrica é uma
importante fonte de empregos
na região.

"Moramos a cerca de 24 km
em linha reta e ouvimos clara-
mente a explosão em casa", dis-
se Barrett. "Parecia que algo es-
tava atravessando o telhado da
nossa casa."

A Agência de Gerenciamento
de Emergências do Tennessee
(TEMA, na sigla em inglês) con-
firmou que houve feridos, mas
não divulgou números porque o
Departamento de Saúde ainda
não os confirmou, disse a porta-
voz Kristin Coulter. Coordena-
dores distritais da TEMA foram
enviados à área a pedido do
condado de Hickman, disse ela.

TENNESSEE

Israel divulga lista de
250 presos que podem
ser trocados por reféns 

ACORDO DE PAZ

Israel publicou nesta sexta-
feira, uma lista com 250 prisio-
neiros "detidos por razões de
segurança" que poderão ser
trocados pelos reféns manti-
dos em cativeiro na Faixa de
Gaza, após o acordo de cessar-
fogo com o grupo terrorista
Hamas, que entrou em vigor às
12h no horário local (6h no ho-
rário de Brasília). A relação de
detidos, divulgada no site do
Ministério da Justiça israelen-
se, não inclui nenhuma das fi-
guras emblemáticas da luta ar-
mada palestina contra Israel.

O grupo terrorista Hamas,
que governa Gaza desde 2007,
havia enviado os nomes desses
detidos ao Egito, Estados Uni-
dos e Catar, países que atuam
como mediadores no conflito,
iniciado após o ataque do gru-
po islamista palestino a Israel
em 7 de outubro de 2023. Na
lista constavam Marwan Barg-
houti, Ahmad Saadat, Hassan
Salame e Abbas al-Sayyed, to-
dos condenados à prisão per-
pétua por atentados fatais em
território israelense. Na quin-
ta, o governo de Israel já tinha
divulgado que Barghouti não
seria incluído na troca.

O primeiro-ministro israe-
lense, Binyamin Netanyahu,
afirmou mais cedo que dos 48
reféns que continuam na Faixa
de Gaza, 20 estão vivos e 28
morreram. Israel e o Hamas
aprovaram o plano do presi-
dente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, marcando um
passo importante para o fim de
uma guerra devastadora de
dois anos. Com o cessar-fogo,
as tropas do Exército israelen-
se começaram a se reposicio-
nar dentro de Gaza para as li-
nhas acordadas no acordo de
trégua. Antes disso, palestinos
relataram intenso bombardeio
em partes de Gaza.

De acordo com o plano de
Trump, nas 72 horas seguintes
ao início da trégua, o Hamas
deve libertar os reféns - vivos e
mortos - sequestrados durante
o ataque que deu início ao
conflito, além de entregar o
corpo de um soldado israelen-
se morto em 2014.

Em contrapartida, Israel de-
ve libertar 250 prisioneiros de-
tidos por razões de segurança
e 1.700 palestinos de Gaza pre-
sos por suas forças desde outu-
bro de 2023.

Rússia não será afetada
se EUA desistirem 
de prorrogar tratado 

PUTIN

PEDRO LIMA/AE

O presidente da Rússia, Vla-
dimir Putin, afirmou nesta sex-
ta-feira, que a eventual decisão
dos Estados Unidos de não
prorrogar o tratado de controle
de armas estratégicas "não se-
rá crítica" para Moscou. "Se o
lado americano considerar
que não precisa disso, para nós
isso é absolutamente indife-
rente", disse o líder russo em
coletiva de imprensa.

Segundo ele, "a modernida-
de dos nossos meios de dissua-
são nuclear é superior à de
qualquer outro Estado nu-
clear" e o país "está desenvol-
vendo tudo isso de forma mui-
to ativa".

Putin, no entanto, não men-
cionou diretamente a existên-

cia de uma nova corrida arma-
mentista.

Em outro momento, o pre-
sidente comentou o fato do
presidente norte-americano,
Donald Trump, não ter recebi-
do o Prêmio Nobel da Paz. "Se
o atual presidente dos Estados
Unidos merece ou não o Prê-
mio Nobel da Paz, não sei, mas
ele realmente faz muito para
tentar resolver crises comple-
xas que duram anos ou déca-
das", afirmou.

Putin destacou que Trump
"busca sinceramente" uma so-
lução para a crise na Ucrânia e
citou a situação no Oriente Mé-
dio como exemplo de seus es-
forços. "Se ele conseguir levar
até o fim tudo o que almeja e
tenta realizar, será um aconte-
cimento histórico", completou.

Macron renomeia Lecornu como
premier, dias após renúncia 
ISABELLA PUGLIESE VELLANI 
E ANDRÉ MARINHO/AE

O presidente da França, Em-
manuel Macron (foto), reno-
meou o então primeiro-ministro
demissionário, Sébastien Lecor-
nu, ao mesmo cargo, em anún-
cio publicado nesta sexta-feira,
pelo Palácio do Eliseu. O anún-
cio acontece dias após a renún-
cia de Lecornu, que desenca-
deou nova crise política no país.

Em publicação no X, Lecornu
disse "aceitar a missão" confiada
por Macron de fazer "todo o
possível" para dar à França um
orçamento para o final do ano e
de responder aos problemas da
vida quotidiana.

Na publicação, ele mencio-
n o u  q u e  a  r e s t a u r a ç ã o  d a s
contas públicas continua sen-
do uma prioridade para o fu-
turo francês e para a sobera-
nia do país. "Precisamos pôr
fim a esta crise política que
está exasperando os franceses
e a  esta  instabil idade que é
ruim para a imagem da Fran-
ça e seus interesses",  acres-
centou, ao dizer que todas as
questões levantadas durante
as consultas  realizadas nos
últimos dias serão abertas ao
debate parlamentar. "Deputa-
dos e senadores poderão as-
sumir  suas responsabil ida-
des, e os debates devem ir até
o fim", acrescentou.

FRANÇA
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Energia na usina de Zaporizhzhya
na Ucrânia vai ser restaurada
ISABELLA PUGLIESE VELLANI/AE

O diretor-geral da Agência
Internacional de Energia Atô-
mica (AIEA), Rafael Grossi, afir-
mou nesta sexta-feira, que um
processo foi iniciado para aju-
dar a restaurar a eletricidade
externa para a usina nuclear de
Zaporizhzhya, na Ucrânia, per-
dida por conta do conflito con-

tra a Rússia. Em nota, é infor-
mado que Chornobyl segue
sem força.

De acordo com comunicado
da agência, o representante tem
realizado diálogos com Kiev e
Moscou sobre propostas con-
cretas destinadas a permitir que
a usina de Zaporizhzhya receba
a energia necessária para res-
friar seus seis reatores desativa-

dos e seu combustível irradiado.
"Embora ainda demore al-

gum tempo até que a conexão à
rede da usina nuclear de Zapo-
rizhzhya seja restaurada, ambas
as partes se envolveram conos-
co de forma construtiva para
atingir este importante objetivo
em prol da segurança nuclear.
Ninguém se beneficiará com
uma maior deterioração neste

aspecto", disse Grossi.
Com base em dados de segu-

rança nuclear recebidos regu-
larmente, a equipe da AIEA no
local afirma que não houve au-
mento de temperatura no líqui-
do de arrefecimento dos reato-
res ou nas piscinas de combustí-
vel irradiado, o que indica que o
combustível continua sendo
resfriado de forma eficaz.
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